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LIGAÇÕES INTELIGENTES

Não jogue dinheiro fora. Faça um Economix^^^^g
Home &Office eeconomize em dois

endereços que você escolher

f

Dois endereços de instalação lVocê escolhe dois endereços ecompartilha
mesmos benefícios que só oEconcmix GVT oferece. |

Franquia Única |Todas as linhas compartilham amesma franquia de minutos.
LIGAÇÕES
GRATUITAS

c a a 0que otimiza ouso do telefone egera muHo mais economia. ci)

Conta Única |Você tem atecUdade de uma única conta, com I
adesertado uso de cada uma das linhas. I

EMPRESA CASA OU FILIAI

liqaçÕBS grátis entro os dois endorocos lTodas as ligações da sua empresa para
sua casa ou filial são sempre grátis.'(-2)

Conta detalhada na Internet Jerenciamento total da sua conta via Internet com odetalhamento de todas
as chamadas, indusíve as locais, por dia. hora. destino, duração evalor.

J

PEGUE ASUA CONTA TELEFÔNICA. ACESSE WWW.GVT.C0M.8R OU LIGUE 0800 600 2000. COMPARE ECOMPROVE. M
Mude para aGVT. Você pode economizar na conta telefônica da sua empresa. ̂ f
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PALAVRA DO PRESIDENTE

r / \

DE BOAS IDEIAS AS AÇOES
A responsabilidade Social

ganhando contornos mais
definidos, deixando de ser

confundida com filantropia para tor-
nar-se uma prática incorporada na cul¬
tura administrativa das empresas. Para
acelerar este processo, mais uma vez
abrimos espaço para oassunto na
Revista ACIM. Queremos ser, através
da Fundacim, uma espécie de cons¬
ciência crítica da classe empresarial,
fomentando projetos ereflexões cons¬
tantes sobre nosso papel na comuni¬
dade. Por isso, se você ainda não
conhece otrabalho da Fundacim,
entre em contato conosco pelo tele¬
fone 3025-9677 esaiba como sua
empresa pode ser tornar socialmente
responsável.

As vezes nossos assoc iados náo

têm idéia do quanto aACIM tem sido
responsável pela criação de projetos e
serviços que beneficiam toda acomu¬
nidade, nas mais diversas áreas. O
recém criado Conselho Municipal de
Segurança Pública, por exemplo, nas¬
ceu dentro da Associação Comercial,
Projetos nas áreas de educação, de

prática. Acapacidade para formar par¬
cerias tem sido osegredo do sucesso
em todas estas iniciativas.

Estamos passando, internamente,
por um processo de grandes mudan¬
ças que vão se refletir no melhor aten¬
dimento aos r)wsos associados. O
empresário Sérgio Yamada assumiu a
vice-presidência de Novos Produtos e
Tecnologia no lugar de Eduardo
Araújo, que assumiu apasta de
Desenvolvimento Regional. Já odire¬
tor Oscar Conchon passa aresponder
por uma nova área, avice-presidência
d e D e s e n v o l v i m e n t o d e B a i r r o s .

Criamos acoordenadoria de Novos

Produtos eTecnologia, função que
está sendo exercida por Ayrton Ânge¬
lo S. Filho, um departamento de mar¬
keting eaárea de recursos humanos,
sob aresponsabilidade da empresa
Potencial Humano.

Entre os programas implementa¬
dos em julho, vale destacar oACM
Digital. É0impujso que os micro-
empresários precisavam para infor-
matizar-se, tornando-se mais compe¬
tit ivos.
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P R E S I D B N T E D A A C I M

Cdòadtação empresarial, de estágio, de
informatização de pequenas empresas,
de financiamento para micro empresários
erecém formador -para citar apenas
alguns exemplos -estão entre as boas
idéias que aACIM consegue colocar em

i n a i c B /í n d i c e
Editorial

Cultura Empresarial
Entrevista

0 3 Festival Nipo Brasileiro
Esporte Radicais
Mercado Publ ic i tór io . . . ,
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C U LT U R A E M P R E S A R I A L
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Va le a Vale apena 0que estou
LfnDOflSSISTIP OUVIP

GESTÃO DE NEGÓCIOS .
U M A A B O R D A G E M

B R A S I L E I R A

omúsico ecoordenador do Orquestra
eCoral Cesumar, Roberto Marinho,

recomenda dois Cds

Oproprietário do VídeoMogia,
Alvir da Silvo,recomenda

dois filmes recém-lançados;

rWorship
M i c h a e l S m i t h

Cidade de Deus
" B a s e a d o n o r o m a n c e

de Paulo Lins, éuma
saga urbana que acom¬
panha 0crescimento do

conjunto habitacional
da Cidade de Deus,

entre os anos 60 e
começo dos anos 80"

V s i t e r S e b a s t i ã o
C a b r a l

I n s t r u t o r A C I M
J | I "Um dos mais

recentes t rabalhos
de Michael, ao vivo,

trazendo como sem¬
pre música de pri¬

meira qualidade
num estilo pop e

balada imperdivel que vai levar você às
alturas. Também recomendo oDVD"

i i J . ' ' a
Qdaói»"DEUS

"O livro faz uma comparação entre as cultu¬
ras americana ebrasi¬

leira, eapresenta pro¬
posta para criação de
uma teor ia adminis¬
trativa exclusiva para
oBrasil. Uma propos¬
ta para que os estu¬
dos na área de admi¬
nistração sejam reali¬
zados com base na
cultura organizacional
brasileira enão influ¬
enciados pela escola
a m e r i c a n a .

GESTÃO DE
Negócios

Toque de espírito
R o b e r t o M a r i n h ou m n o v o

Q p a r a m o r r e r “!'tou imiiM

4"Sou um pouco sus¬
peito para falar, mas
aqueles que gostam

de música instrumen¬
tal de qualidade, tran¬
quila eque transmita
paz. não podem per¬

der um dos meus trabalhos instrumen¬
tais, feito para acalmar oespírito etra¬

zer apaz eharmonia"

L F i"Aventura em ritmo alu¬
cinante eforte carga

de adrena l ina . Um
filme explosivo com

efeitos especiais incrí¬
veis ecaçadas eletrizan-

Edhofz: Campus
Autor : Agr l io íã t fe Souz j

oTERCEIRO MILÊNIO

7t e s

I v o n i i M a c h a d o
D I ra to r do Es túd i o
D I g l & t a l

^ale apena utilização, qualidade etratamento de água.
Além de informações sobre legislação eindica¬
ções deoutros sites sobre meio ambiente.
www.cl ickeducacao.coni .br : pro jetos edu¬
cacionais, embasados em temas sociais ebíbli¬
cos. Sugestões de outros sites, jogos educati¬
vos para crianças.
w w w . e d u c a c a o o n l i n e . c o m . b r : a r t i g o s
sobre vários temas ligados àpsicopedagogía,
psicanálise. Banco de dados disponível p^a
pesquisas. Artigos sobre debates discutidos erh
seminários. Além de matérias sobre educação
especial para deficientes efórum de mensa¬
gens para pesquisas etrcxra de idéias vincula¬
das ao tema educação.
w w w. h s m e d u c a t i o n . c o m . b r : n e s t é s i t e
encontramos cursos on-h.ne de pequena e
média duração. Também encontramos oscurri-
culuns vitae dos palestrantes euma biblioteca
com sugestões de livros eartigos que comple¬
mentam cada curso ofer tado.

fm m S

"Para onde caminha ahumanidade? 0que
nos resen/a o fu turo?

Por que tantas tragé¬
dias aéreas? Este livro
mostra como pode¬
mos contro lar aansie¬
dade, omedo ea
incerteza do futuro. É
mais do que um sim¬
ples livro. Éuma qg/ta
pessoal para aqueles
que se emocionam,
s o n h a m e s o f r e m "

diretor administrativo-financeiro do
Colégio Plotõo, José Carlos Barbieri,

recomendo alguns sites sobre educação
O l è r c d i T )

M i l ê n i owww.escola24h.com.br: oferece aulas on
acesso aprofessor web para tirar dúvidas,

Mnk vestibular com guia de profissões, simula¬
dos, informações sobre ENEM evárias universi¬
dades do Brasil. Além de bate-papo com alu¬
nos eprofessores de várias escolas do mundo
sobre diversos temas.
www.eaprender.com.br: sugestões para fé¬
rias, jornais ebibliotecas virtuais, link destinado
aeducadores, link para pais de alupos com pes¬
quisas einstruções.
www.uniagua.com.br: dicas sobre melhor

do ̂ AMollpia

I W t o - M M » M

NE d i t o r o : Ç P B

Autor: Alejândro Bvllón

^Revista ACiM -!ulho/2IID3 mvw.acim.coni.bfl
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Tinta jArohqatizad̂ ĵ
E s t e / e o n o m e d a n o v i d a d e

qáe de agora em diante
'^está àsua disposição na

Gráfica Regente.
! ’

< .CflÂFICA RIC. C R A n C *AnCA.RECENU ç í : j :4 .

7.

f /

São vgrias opções de
fragâncias para
v o c ê u t i l i z a r e m

seus materiais gráficos.

Faça-nos uma visita ou
sol ic i te um de /

n o s s o s r e p r e s e n t a n t e s .

\

/

Seus impressos definitiyamente
não serão mais os mesmos.

m m m m í/

FONE (44) 225-1432 |FAX 224-9818 |Maringá |Paraná
www.graficaregente.c5pm.br J
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Sorte sua ter
um Plano assim

I

n

oSanta Rrta Saúde éoppno que oferece assistência médica completa
apreços que se encaixam perfeitamente àsua disponibilidade de investimento,
Com isso, você garante aos seus funcionários toda asegurança de que eles
necessitam para serem mais produtivô ',-sem quebrar oorçamento da sua empresa.
Mostre que. como empreendedor, você não conta apenas com asorte na hora de
investir. Consulte nossos representantes efaça um plano do Santa Rita Saúde,

r

Mh SANTA RITA
W S A Ú D E

1 4I
i

1 J

Sorte de quem tem.
Av. tndep«ndènci3,14 -SalaOZ !Tel.: 302B-2000- Maringá-PR

Condições especiais
para Associados.

COMPRAMOS CARÊNCIAS DE OUTROS PLANOS
GO

0 0
VENDAS: FILIADO A:^ .

m I

ABRAMGE
B r « s í l e t f á d e

Medictna de Grupo
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ENTREVISTA

AHORA ÉDE INVESTIR
N O C A P I TA L S O C I A L

'A
I;

\

Dois meses antes de morrer, Áyrton Senno falou para airmã Viviane sobre o
desejo de fazer "algo pelo povo". Âs palavras não foram esquecidas eViviane
assumiu atarefa, criando oInstituto Áyrton Senna. Sete anos depois, mais de
300 mil crianças ejovens já foram atendidos em projetos voltados para a
qualidade da educação eem ações de abrangência nacional. Ápesar de
considerar os resultados "satisfatórios", Viviane acha que cinda "não percorreu
nem metade do caminho". Econtinua acelerando... Áseguir, os trechos da
e n t r e v i s t a c o n c e d i d a à R e v i s t a A C I M .

wwNv.ac i n i . <u j n i , b r



antes exercido apenas pefo estado.Oque éresponsabilidade sociai
sobasua ótica?

Viviane Senna -Écada um assu¬
mir aresponsabilidade de enfrentar
oenorme desafio que temos pela
frente para sermos definitivamente
inseridos no rol das grandes nações:
reduzir aabsurda diferença entre o
pais que somos em termos econômi¬
cos, com 012® maior Produto
Interno Bruto (PIB) do mundo, eo
país que queremos ser em matéria

de Desenvolvimento Humano, hoje
o73® colocado no IDH (índice de
Desenvolvimento Humano).

Otema da responsabilidade soci¬
al das empresas einstituições vem
merecendo atenção crescente das

grandes corporações emobiliza não
só 0mundo empresarial, mas aso¬
ciedade como um todo. Éconsenso
que aresponsabilidade social agre¬
ga valores às marcas egera um forte

diferencial na relação com clientes,
mas certamente não éapenas isto

que faz com que cada vez mais

empresas einstituições incorporem
às suas funções de origem um papel

w
Oempresariado brasileiro está
mais consciente do seu papel soci¬
al?

Viv iane Senna -Sim, está. Os

empresários se revelaram bons produ¬
tores de capital físico, material efinan¬
ceiro. Está na hora de colocarmos cada

vez mais as virtudes do empreendedo-

rismo para funcionar em favor da pro¬
dução de capital social. Para isto, épre¬
ciso entender oempreendedorismo,
enquanto capacidade de transformar |
visões em realidade, como uma virtude i
não apenas do campo da economia.
Ela também deve ser praticada na área .
social. Esta, ameu ver, éuma boa ,
maneira de colocarmos em prática ;

uma concepção verdadeiramente ino- ^
vadora de responsabilidade social das '
e m p r e s a s .

1 I

i

I

Está na hora de

colocarmos cada vez

m a i s a s v i r t u d e s d o

empreendedorismo

em favor da produção
do capital soera/

U

I
Como você vâ aação empresarial

na solução das questões sociais? ,
V i v i a n e S e n n a - O i m p o r t a n t e é '

I

que asociedade eogoverno aceitem o;
d e s a fi o d e r e d u z i r a d i s t â n c i a

e n t r e o n o s s o P I B e o í n d i c e d e !

t t

i m M i G i P Ê W f fl i i
Plano de 60 meses com 300 participantes

C R É D I TONOViDADM A r c e l a s r $
P. FÍSICA P. JURÍDICAV E I C U L O

LANCE
DILUÍDOÍ L r-.t G R U P O 6 0 / 3 0 0

0

351,09
490,28
641,53
846-84

CELTA
NOVO CORSA 5P1.0L
ASTRA HATCH 2.QL 8V
VECTRA2.0L 8V

17,245,00
24.082,00
31.511,00
42.319.00

336,28
469,60
614,46
811.11

r
zã. ’. J; I

t
PLANO ECONÔ18ICO

ECONÔMICO USADO
ECONÔMICO USADO

12.934,0011267,82! 256,52 j
14.449.00ll 299.19[286.57 |Possibilidade de serem contemplados vários veículos.

1por sorteia eos demais por lance,
de acordo com nsaldo de eaiia.

r
Matriz: Av. Tuiuti, 445
Te l e f o n e : 4 4 / 2 6 1 - 3 0 6 1, Z A C A R I A SInsMifio ̂ riiis!! Rlial: Av. Colombo, 6.020
Te le fone : 44^25 -5225

Rovlsto ACtÚ lulli'11.003ww».ac.im.t*.Q^i hr
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Desenvolvimento Humano. Isto vaidesenvolvimento humano. Esse conceito ; Já na educação complementar e s t ã o
. requerer da parte do mundo empre- ; defende que todas as pessoas nascem ; os programas que utilizam o esporte,
, sarial um novo padrão de responsabi- : com potenciais etêm odjreito de desen-
■ lidade social corporativa que vá além ; volvê-los. Para isto épreciso que tenham

das ações pontuais, fragmentadas e j oportunidades. São as oportunidades
isoladas na direção de ações realiza- : educativas que verdadeiramente desen-
das de maneira sinérgica, estratégica ■ volvem os potenciais do ser humano, tor¬

nando-o apto aviver na globalizada soci-

;aarte, acomunicação, oprotagonis-
mo juvenil eodesenvolvimento sus¬
tentável como vias de desenvolvimen¬

to de potenciais.
Em todo 0pais, estão em anda¬

mento nove programas do (AS, distri¬
buídos em 463 projetos. No total,
977.547 crianças ejovens recebem
atendimento direto, 51.217 educa¬

dores estão envolvidos nas propostas
que acontecem em 3.375 escolas,

organizações não-governamentais e
universidades parceiras de 24 dos 26
estados brasileiros, em um investi¬
mento de cerca de 6milhões de dóla-

I

Ieconvergente. Para podermos
enfrentar os enormes desafios que :edadedoséculo21.
temos esuperar as desigualdades soei- ■ Para alcançar esses objetivos, o

;ais, épreciso trabalhar em uma estra- :Instituto Ayrton Senna desenvolve pro¬
gramas nas áreas de educação forrrial.e
educação complementar. Na educação
formal são trabalhados ocombate ao

analfabetismo, aaceleração de aprendi¬
zagem, agestão escolar eatecnologia.

têgia conjunta.

P r ê m i o s c o m o o To p S o c i a l e
o u t r o s d o g ê n e r o e s t i m u l a m a s

empresas aadotarem políticas de
responsabilidade social?

Viv iane Senna -Sim, e les são

importantes porque reconhecem o
: esforço das empresas einstituições

que realmente estão fazendo adife¬
rença em nosso país.

r e s .

Qua l omelhor caminho para
mudar arealidade de crianças e
jovens excluídos?

V i v i a n e S e n n a !A m e l h o r f o r m a

de combater aexc lusão édar cond i¬

ções para crianças ejovens, sem dis¬
tinção, desenvolverem seus potencia¬
is. Para isso precisam de oportunida¬
des eaeducação éoúnico modo
capaz de transformar potenciais em
competências. No entanto, náoéqual-

quer educação que cumpre esta tare¬
fa. Para realizá-la épreciso dar condi¬
ções ao indivíduo para que ele possa
aprender aser, aprender aconviver,
aprender aconhecer eaprender a
fazer. Eéesta base pedagógica basea-

n̂o Relatório da Unesco, organiza¬
do por Jaeques Deloirs, que trata dos

Quatro Pilares da Educarão -que ori¬
enta nosso trabalho e, acreditamos, a

melhor forma de ajudar crianças e
jovens adesenvolverem-se plena¬
m e n t e .

C o m o v o c ê v ê a i n i c i a t i v a d a

Associação Comercial de Maringá,
que foi pioneira em criar um insti¬
tuto de responsabil idade social (a

F u n d a c i m q u e g a n h o u o To p
Socia l )?

V i v i a n e S e n n a - O t r a b a l h o d a

Fundacim de promover aprofissiona¬

lização das entidades do terceiro
setor na região ede orientar na cria-

'ção de projetos que promovam a
!?nclusâo social tem um enorme valore

éuma prática que deve serdissemina-
"A me lho r f o rma de

combater aexclusão é

dar condições para

crianças ejovens, sem

distinção, desenvolverem
os seus potenciais

d â .

Qual operfil dos projetos que o
I n s t i t u t o A y r t o n S e n n a p r i o r i z a

para fazer investimentos?
Viviane Senna -OIAS investe :

sempre em programas criados, testa- :

dos eavaliados na própria instituição, :
que têm por objetivo promover o

ORevIstaACtM -liiiliozaos v v u w . a d m . i x i m . h r

i
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CAPITAL DE GIRO

REPENSANDO ASEGURANÇA
Mobilizar asodedade organizada,

poder público eentidades na definição
de um plano municipal -edepois re¬
gional -de segurança pública. Éeste o
g r a n d e d e s a fi o d o C o n s e l h o
Comunitário de Segurança, cuja reati¬
vação foi fomentada pela Associação
Comercial eEmpresarial de Maringá -
A C I M .

Aidéia nasceu da percepção da
perda de segurança em Maringá edo
aumento da violência nas cidades dor¬

mitórios (principalmente em Paiçandu
e S a r a n d i ) .

"A violência vem crescendo, mas

Maringá ainda está sob controle. Não

tem tantos problemas como Londrina.

cas, com variados temas relacionados
àsegurança, para dar suporte às pro¬
postas em andamento.

"Em agosto vamos promover o
Fórum de Segurança Pública, que cul¬
minará com 0Plano Municipal de
Segurança Pública", adianta Corrêa.

Omomento épropício para se discutir a

questão", avalia opresidente da ACIM.
Ariovaldo Costa Paulo. Aformatação de
projetos eacaptação de recursos junto à
sociedade para viabilizá-los estão entre as

metas do Conselho. Apesar da recente for¬
mação da diretoria, já está
em andamento oprogra¬
ma de capacitação evalori¬
zação de 20 policiais milita¬
res e10 civis, em parceria
c o m 0 C e n t r o d e

Capacitação da ACIM.
Segundo opresidente do

Conselho, Carlos Anselmo
Corrêa, também serão
implementados projetos
educativos ecâmaras técni-

Conselho de Segurança traça metas para diminuir
ocriminalidade em Maringá eregião

ARTE MILENAR
Considerado um dos maiores cultivadores de

bonsai (planta em miniatura) do Brasil, oempre¬

sário Vicente Romagnole promoveu, nos dias 5e

6de julho, workshops para ensinar técnicas de

cultivo. Entre os palestrantes, especialistas da
Argentina, Alemanha, França eEspanha

ram os segredos do bonsai amais de 80 pessoas

de todo oBrasil. Apaixonado há 20 anos por esta
arte milenar, Vicente Romagnole já fez

em vários países, inclusive no Japão, eentre suas

raridades possui um bonsai de 147 anos.

e n s i n a -

c u r s o s

Exposição atraiu cultivodores de todo oBrosil

Revista ACÊM - fu lho/2003 w w w . u d m . c o m . b r



ESTADO CIVIL
FECHE 0NITE0serviço já écomum nas grandes

cidades eagora começa aser
oferecido em Maringá. Uma parceria
entre aMarco Polo Turismo, Hotel
Fazenda Campo Belo ePremium
Turismo está oferecendo pacotes
turísticos exclusivos para grupos de
solteiros ecasados, em datas
diferentes. Aidéia éque as pessoas
possam ter um fim de semana
especial, com uma programação
voltada para os interesses de cada
grupo. Os casais terão oportunidade
de fazer uma segunda lua de mel eos
solteiros poderão encontrar um
parceiro, além de realizar atividades

de entrosamento erecreação. O
pacote inclui ainda, translades de
Maringá ao hotel, em Presidente
P r u d e n t e / S P. O s e v e n t o s e s t ã o

programados para setembro e
outubro. Mais informações pelo
telefone (44) 262-1209.

Shows, workshops,
palestras, aniversários,

casamentos, desfites,

confraternizações...
ONite fecha para oseu

evento, seja ele qual for.
! Í Í S . I "

Pacotes turísticos especiais devem
atrair solteiros ecasados

MPULSO AO TURISMO
cluíram que acidade oferecia excelente
potencial para qturismo de eventos, mas
agora aidéia está sendo concretizada.
"Com acriação do Maringá Convention
mostramos que asociedade éorganiza¬
da, porque uniu em torno de um objetivo
comum tanto ainiciativa pública quanto a
privada", comenta opresidente da orga¬
nização, Sérgio Takao SaSj. Ele ressalta
que entre as prioridades do Convention
Bureau está ofortalecimento da imagem
de Maringá.

Com oobjetivo de divulgar acidade e
atrair eventos eturistas para Maringá foi
lançado no dia 10 de julho oMaringá
Convention &Visitors Bureau, organiza¬
ção sem fins lucrativos, mantida eadmi¬
nistrada por empresas que atuam na área
de turismo. AACIM éuma das instituido-
ras do Bureau e, ao lado de outras nove
entidades eempresas, faz parte do
Conselho Curador. Desde 1996, através
do Movimento Repensando Maringá,
representantes de várias entidades con-r

ii

■ *

Ligue efaça sua reserva
(44) 225-7373

Convent ron Bureou i rá fo r tú tecer o tunsmo em Monnga

RtívIstaACIM 'Iiilho^ZOOS Ow w w . a c i m . c o m . b r



N O V A SREFERÊNCIA NACIONAL
ESPECIAL IDADES

Oprecursor em cirurgia de obesida¬
de no Brasil, doutor Arthur Garrido,

esteve em Maringá no dia 12 de julho,
aconvite do médico maringaense
Daoud Nasser. Ele proferiu palestra
sobre os avanços nessa área, partici¬
pou do lançamento da Associação de
Obesos de Maringá eatuou na milési¬
ma cirurgia de obesidade na carreira
de Daoud Nasser, Maringá éhoje um
centro de referência neste tipo de
cirurgia euma das poucas cidades do
país aoferecer oserviço gratuitamente
na rede pública. Graças aluta de
Daoud Nasser, em 1999 foi implanta¬
do oambulatório de cirurgia de obesi¬
dade no Hospital Universitário, oque
possibilitou arealização de mais de
100 operações gratuitas. Para ampliar
0serviço, arecém criada Associação,
que épresidida por Daoud Nasser, assi¬
nou um termo de cooperação com
Universidade Estadual de Maringá

(UEM). "Nos próximos cinco anos
vamos buscar meios para financiar pes¬
quisas, promover campanhas para pre¬
venir aobesidade, comprar equipa¬
mentos epossibilitar que mais pacien¬
tes sejam atendidos pelo HU", explica
N a s s e r .

Sempre voltada ao bem-estar dos paci¬
entes, aempresa Corporatti conta com o
atendimento de mais duas especialida¬
des: estética euroginecologia, além dos
t rad ic iona is a tend imentos de reab i l i ta¬

ção em ortopedia, RPG, pneumologia,
neurologia infantil eadulto. Sob adire¬
ção das fisioterapeutas Cristiane
Carciozo Silva eFernanda Bonini Bachi, a
Corporatti atende os convênios com a
Capsema, HSBC, Cocamar, Copei,
Sanepar, Prever, Bradesco, Ministério
P ú b l i c o , G l ó r i a , M a i s , H e r m e s e
Aduem/Afuem. Ac l in ica es tá loca l i zada

na Rua Luiz Gama, 279.0 telefone é(44)
2 2 4 - 0 0 6 0 .

w

D o o u d N o s s e r c o n v i d o u o m é d i c o

Arthur Gorrido paro rcollxar com ele o
milésimo cirurgio do redução de estômago

Cr is t ione Cordo to S i l vo eFernando Bon in i Bach i

ACIM DIGITALA C I M 5 0 / ^

C H E O O U t n A C I M . P I G I T R L

AACIM está lançando um progra¬
ma de inclusão digital, inédito no
país. Através de uma parceria firma¬
da d i re tamen te com aMic roso f t e

Intell Processadores, as micro-

empresas associadas àACIM pode¬
rão adquirir computadores por con¬
dições muito especiais. Integram o
sistema de parceiros oBanco do

Brasil que vai conceder financia¬

mento via Proger com juros apenas

de 5,53% ao ano +TJLP eoSebrae

que vai coordenar otreinamento. As
empresas terão três meses de carên¬
cia emais 48 meses para pagar os

computadores. Aprimeira fase do
!programa vai durar três meses eneste

período aACIM pretende viabilizar a
instalação de dois mil cp/nputadores.

Na segunda etapa as empresas vão
aprendera desenvolver produtos, ser¬

viços evendas pela internet.

Cisso mesmo!

^Revista ACIM ■|ulhcV2003 www.âciin. CO m, br
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t N O r U K I Ò M Ü
AIntervín, produtora dos vinhos Aljôfar eOttobello, esti de portas
abertas para receber você esua Família. Conheça aorigem do
melhor Vinho produzido no Estado do Paraná.

Viva 0raro prazer dc estar em W
contato direto com anatinxza. Ll m

r
i .

Vinhedoŝpr>prios com diferentes castas de uvas fmas.

/̂ ŝcío sedutor. Panvirais. pipas, degustação de queijo

i/ma Visita pelos Fortes
/ I

E s t r a à ! I ,
C x P o s t a lM a r i n g á - P B

,Sn iaiKinot.com.br n L i
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M U I T O A L E M
D O M A R K E T I N G

Áverdadeira responsabilidade social não tem nada aver com
boas ações apenas para melhorar aimagem das empresas.

Oconsumidor já está aprendendo adiferença

p ara muitas empresas ela ainda écon¬
fundida com marketing social. Para
outras, resume-se aações filantrópi¬

cas. Mas overdadeiro significado da respon¬
sabilidade social, táo em voga no momento,
émuito mais amplo. Começa, antes de tudo,
nos limites da própria empresa. Náo faz senti¬
do apoiar projetos externos quando nada se
faz para melhorara qualidade de vida dos pró¬
prios funcionários. Épreciso, primeiro, fazer
bem alição decasa.

Assim como aISO 9002 regulamenta osis¬
tema de qualidade nas empresas, já existe
uma norma para diferenciar as organizações
socialmente responsáveis. ÉaSA 8000, que
certifica aconduta ética das empresas em
relação aos trabalhadores eorespeito aos
direitos humanos. Trata-se de um selo que só
éconcedido às empresas que não utilizam
máo de obra infantil, pagam salários justos
aos funcionários, investem na qualidade de
vida dos trabalhadores, adotam medidas de
preservação ambiental, entre outros requisi¬
t o s .

Espera-se que em pouco tempo este selo
funcione como um diferencial competitivo
para as empresas, influenciando os consumi¬
dores na hora da compra. Eelesjá estão aten¬
tos. Apesquisa "Responsabilidade Social das
Empresas- Percepção do Consumidor
Brasileiro", realizada em 2000 pelo Instituto
Ethos, apontou que para 43% dos entrevista¬
dos colaborar com escolas, postos de entida¬
des sociais são atitudes que estimulam,
pra de produtos de uma empresa efaz
que ela seja recomendada aamigos.

Mas agora oque muita gente se pergunta
écomo diferenciar atitudes que realmente
tornam uma empresa sodalmente responsá¬
vel de ações meramente filantrópicas ou pro¬
jetos de pouco alcance social. Dal aimportân¬
cia de um seio como oSA 8000. Na região de

a c o m -
. : c o m

Pit jeto da Romagnole foi incluído em guio da Revista Exame
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Maringá oSESI mantém uma consul¬
toria em responsabilidade social ejá
contatou algumas empresas que pode-
riam iniciar um trabalho rumo àcertifi¬
c a ç ã o : C e s u m a r, C o c a m a r
Romagnole. "É uma cadeia que deve
envolver fornecedores, clientes, acio¬
nistas eacomunidade", aponta a
supervisora do SESI Maringá, Teresinha
N a i v e r t h A n t o n e c h e n .

e

FORMAÇAO COM
RESPONSABIL IDADE SOCIAL
Omaior t rabalho social do Centro

Universitário de Maringá, oCesumar, é
realizado na área de saúde, através das
clínicas montadas para aprática estu¬
dantil. Atualmente ainstituição conta
c o m c i n c o c l í n i c a s - e s c o t a s : d e
Odontologia, Fonoaudiologia,
Fisioterapia, Psicologia eNutrição,
onde são atendidas cerca de 7mil pes¬
soas por mês gratuitamente.

Também oNúcleo de Atendimento

Jurídico realiza trabalho expressivo na
parte social, já que atende em média
600 pessoas por mês que dependem
da assistência jurídica gratuita. As pes¬
soas que recorrem aesse serviço rece¬
bem um atendimento humano edife¬
renciado, pois sequer enfrentam filas.
Elas são atendidas com horários mar¬
cados por telefone.

Orespeito às pessoas, ao meio
ambiente, aatuação ética eocompro¬
misso com acomunidade conduzem
as práticas da instituição. Um exemplo
dessa preocupação éaparticipação do
projeto "Adolescente Aprendiz", em
parceria com oMinistério do Trabalho,
com aFundacim -Instituto de Respon¬
sabilidade Social de Maringá -eLar
Escola da Criança, por meio do qual
100 jovens entre 14 e16 anos estão
sendo profissionalizados como auxilia¬
res de escritório.

Além disso, 0Cesumar tem 88 pro¬
jetos de extensão em andamento, com
total prioridade ao fado social, em cre¬
ches, asilos eentidades assistenciais.
Funcionários ealunos são estimulados
ao voluntariado em campanhas inter¬
nas, doação de sangue, agasalho
entre outras. Outro programa ase des¬
tacar é0de inclusão digital que ofere¬
ce aulas de computação amenores
carentes do bairro Santa Felicidade,
aos domingos pela manhã.

"Não há como desenvolvermos a
responsabilidade social se não implan-

Clinicas-escolas do Cesumar atendem apopuloção gratuitamente

responsabilidade social. Os projetos
beneficiam toda acomunidade,
sobretudo os funcionários.

Internamente, são implementadas
diversas ações para melhorar aqualida¬
de de vida dos trabalhadores.

Escolhido pelo governo estadual
para integrar olivro Responsabilidade
Social no Paraná, oprojeto Escola
Interna Novos Rumos étalvez oque
mais ilustra apreocupação social da
Romagnole- De 1994 a2001, todos os
funcionários que não sabiam ler foram
alfabetizados dentro do próprio ambi¬
ente de trabalho- Enão foram

tarmos isso na cultura do povo. Devemos
começar nas empresas eir além. No
Cesumar, nós estamos estimulando os
estudantes para que assumam oseu
papel na sociedade", comenta oreitor,
W i l s o n M a t o s .

m a s

N O V O S R U M O S P A R A O S

FUNCIONÁRIOS
Com sede em Mandaguari (PR), nove

unidades industriais e1.200 funcionários,
aRomagnole Produtos Elétncos existe há
41 anos, epor filosofia dos proprietários,
todas as áreas devem associar ocresci¬

mento ao respeito ao meio ambiente eà poucos.

Mois de 400 odultos foram alfabetizados na Romagnole

RavIstaACIM -lnlho/2003 ̂wvvw.acim.com.br
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Mais de 400 pessoas deixaram de inte¬
grar as estatísticas do analfabetismo
n o B r a s i l . E m c a d a f á b r i c a d a

Romagnole foi implantada uma escola
em parceria com oSÉSI, que funcionou
!<até que todos os funcionários fossem

a l f a b e t i z a d o s -

Mas 0projeto não parou por aí. Os
func ionár ios es tão sendo es t imu lados
a c o n t i n u a r o s e s t u d o s . " F i n a n c i a m o s
50% dos custos para quem quer conti¬
n u a r e s t u d a n d o e c o n c l u i r o E n s i n o

Médio", conta agerente de Recursos
Humanos, Silvana Romagnole. Outro
projeto de destaque éoVida Saudável,
que foi incluído em 2000 pela Revista
Exame no 1° Gu ia de Boa C idadan ia

Corporativa. Atualmente duas emisso¬
r a s d e r á d i o v e i c u l a m d i a r i a m e n t e
dicas de economia, prevenção de aci¬
dente etemas relacionados àqualida¬
de de vida. "Temos consciência de que
estamos instalados em uma comuni¬
dade que possui muitas necessidades e
procuramos implantar programas que
possam beneficiá-la", diz Silvana.

Há outras campanhas que envol¬
vem os funcionários numa corrente
solidária eque ultrapassam os limites
das fábricas. Eles foram estimulados a
doar sangue, através de uma parceria
com oHemocentro. "Temos um banco
de sangue, esempre que algum fun¬
cionário ou parente precisar, poderá
u t i l i zá - l o g ra tu i t amen te " , con ta a
gerente.

O s i n v e s t i m e n t o s s o c i a i s d a
Romagnole têm reflexos junto ao
público interno eexterno. Nas pesqui¬
sas de satisfação realizadas mensal¬
mente com os funcionários, os progra¬
mas sociais recebem notas bem altas. E
nas agências de emprego, égrande a
procura por uma vaga na empresa. A
gerente de recursos humanos acredita
que assistência àsaúde epagamento
em dia estão entre os fatores que dão
segurança aos trabalhadores.

\

Cocamar Social tem proietos em diversas áreas

grou aCocamar, através da Paraná Citrus
(em Paranavai), aum mercado solidário
in ternac iona l .

Aorganização não governamental
Fairtrade Labeil ing Organization
International (FLO), com sede em Bonn,
na Alemanha, apartir de critérios sociais
eambientais certificou ecredenciou a
comercialização do suco de laranja pro¬
duzido pela Paraná Citrus. Como critério
foram analisadas anão utilização de
mão-de-obra infantil eregularização das
relações trabalhistas. Desde então, para
cada tonelada de suco produzida pela
Paraná Citrus eadquirida por empresas
engarrafadoras européias sâd destinados
U$ 100 ao projeto. Odinheiro éinvestido
na qualidade de vida dos colhedo''es de
laranja.

Através do projeto as famílias carentes
recebem cestas básicas no período de
entressafra, atendimento de saúde e
odontologia, cursos oe qualificação, rea¬
lização de atividades recrjeativas como tor¬

neios de futebol etruco, entre outros.
Desde que oprograma começou, em
1999, até ofinal do ano' passado
f o r a m o b t i d o s U S $ 2 9 2 . 7 6 2 , 0 0 .
Robson Ferreira, gerente de matéria-
prima da Paraná Citrus, acrescenta
ainda que atualmente todos os colhe-
dores de laranja trabalham com regis¬
t r o e m c a r t e i r a .

Os programas sociais da Cocamar,
reunidos no programa Cocamar Social,
abrangem as áreas de educação, saú-
d^£ultura epreservação ambiental.
Através deles, crianças, adolescentes,
portadores de necessidades especiais e
pessoas da terceira idade^âo benefi¬
ciados. Os números são expressivos:
170 entidades assistenciais já foram
contempladas. Etudo isso épossível
graças ao envolvimento dos funcioná¬
rios em ações sociais. São oficinas e
campanhas solidárias que integram os
trabalhadores da cooperativa com a
c o m u n i d a d e .

BENEFÍCIOS SOCIAIS PARA TODA
C A D E I A P R O D U T I VA

Opróprio conceito cooperativista já
se reveste de um importante caráter
s o c i a l . M a s a C o c a m a r v a i a l é m d o

modelo que beneficia os cooperados e
suas famílias. Os programas sociais da
cooperativa também se estendem aos
funcionários, colaboradores eàcomu¬
nidade. Um deles, o"Suco Justo", inte-

^Revista ÁCIM -lulho/2003 w w w. a c í m , c o m . b r
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*Fretamento de ônibus

*Pacotes Turisticos

*Passagens Aéreas

*Locação de Automóvel

'UNHAS AÉREAS INTELIGENTES
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os NOVOS DESAFIOS DA FUNDACIM
Em apenas um ano. oInstituto de

Responsabilidade Social de Maringá,
Fundacim, acumula vitórias. Primeira
entidade do gênero criada por uma
associação comercial, aFundacim
provou que era mais do que uma
idéia socialmente correta. Do papel à
prática, bastaram apenas alguns
meses para ela tornar-se auto-
sustentável: desde janeiro de 2003 o
Instituto émantido por doações das
empresas que formam oConselho
de Mantenedores epela prestação
de serviços de assessoria aempresas,
através de convênio com oSistema
de Apoio Institucional -SIAI.

Oprêmio Top Social, concedido
em junho pela Associação dos
Dirigentes de Vendas eMarkting do
Brasil (ADVB), trouxe mais visibilida¬
de ao trabalho que aFundacim vem
realizando. Profissionalizar efacilitar
acriação de projetos que garantam a

cumprindo desde sua implantação.
Com as metas traçadas até 2010,

aFundacim quer chegar muito mais
longe. São metas ousadas, mas pos¬
síveis: a l fabet izar 100% dos adul tos

de Maringá emicro região, ter 90%
dos funcionários de empresas com
Ensino Médio equalificação especí¬
fica, 100% das crianças até 14anos
na escola, 200% do aumento no
contingente de voluntários, 100%
das entidades sociais com sistema de
gestão administrativa profissionali¬
zado, R$ 1milhão de recursos arre¬
cadados via Imposto de Renda,
"Como consequência desse traba¬
lho vamos diminuir acriminalidade e
aviolência urbana, reduzir oconsu¬
mo de drogas, zerar onúmero de
pedintes nas ruas emanter aquali¬
dade de vida da população", aponta
0presidente da ACIM, Ariovaldo
Costa Paulo.

\
\

Profissionalizar as entidades eapopulação
são alguns dos objetivos da Fundacim

sustentabilidade de entidades assisten-
ciais, incentivar empresas aserem soci¬
almente responsáveis, identificar opor¬
tunidades de captação de recursos e
incen t i va r o t r aba lho vo lun tá r i o es tão
entre os objetivos que oInstituto vem

O S 11 M A N D A M E N T O S D A
R E S P O N S A B I L I D A D E S O C I A L

oart icu l is ta Stephen Kani tz
elaborou uma espécie de cartilha
c o m 11 p r e m i s s a s b á s i c a s a
s e r e m a d o t a d a s p o r u m a
empresa socialmente responsá¬
vel. Ele diz, entre outras verda¬
des, que "dar aulas de inglês
numa favela só porque você é
proprietário de uma cadeia de
escolas de inglês não éresolver o
problema do Terceiro Setor. Pode
s e r u m a f o r m a d e r e s o l v e r o s e u
problema na área social, com
menor esforço. Se toda empresa
pensar assim, quem vaí resolver
o p r o b l e m a d a p r o s t i t u i ç ã o
in fan t i l , abuso sexua l , v i o l ên¬
c i a . . . ? "

Segundo Kanitz, ao primeiro
sinal de recessão, "a maioria das
empresas corta 30% de propa¬
ganda, 50% de treinamento e
9 0 % d o s p r o j e t o s s o c i a i s
(justamente quando os proble¬
mas sociais tendem aaumentar).

l-Antes de implantar um projeto social, pergunte para umas vinte entidades do terceiro
setor para saber oqueelas realmente precisam.

II -Oque as entidades precisam normalmente nâo éoque aempresa faz, nem oque
empresa deseja fazer,

III -Toda empresa que assumir uma responsabilidade será mais dia menos dia responsa¬
b i l i z a d a .

IV !Assumir aresponsabilidade social écoisa séria. Creches náo mandam embora
órfãos porque adiretoria mudou de idéia.

V-Todo 0dinheiro gasto em anúncios do tipo "Minha Empresa éMais Responsável,do
queoConcorrente",poderiasergastoduplicandoasações da sua empresa.

VI -Entidades que têm no social oseu core business dedicam 100% do seu tempo,
100% do seu orçamento para osocial. Sua empresa pretende ter omesmo nível de
dedicação?

V I I - O c o n s u m i d o r n á o é b o b o .

VIII -Antes de querer criar um instituto çgm onome de sua empresa ou da sua marca
favorita, lembre-se que amaioria dos problenfe sociais éimpatatável (ele cita hanseníase.
abuso sexual, AIDS. entre outros projetos que não se adequam bem àimagem que você
querimprímirasua empresa).

IX !Irresponsável éaempresa que faz produtos caros, sem qualidade, destruindo o
meio ambiente, sendo incorreta com seus inúmeros parceirose sonegando impostos.

X-Evite usar critérios etnpresariais ao escolher seus projetos sociais como "retorno
sobre oinvestimento" ou smar apescar". Esta área éregida por critérios humanitários,
n â o c i e n t í fi c o s o u e c o n ô m i c o s .

XI -Aresponsabilidade soda! é. no final das contas, sempre do indivíduo, do voluntário,
dofuncionárior, do dono, do acionista.do cliente, porquerequer amor, afeto ecompaixão. I^Revista ACiM liilho/2003 www.aciin.coru.br



j

Uma Concessionária que
tem visão de futuro.
Conte comigo!
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ZACARIAS VEÍCULOS ÉDESTAQUE
N A C I O N A L P E L A 4 “ V E Z
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Excelência em
Funi lar ia ePintura

Liderança
em Consórcio

Concessionária
P a d r ã o " A "
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eLoda i fCv lp i8r Wãtt^r WWBnâ. Lodair Culpi !DireforOa Zacarias a

Ciro Frare !Dirator Proprietário Oa Zacarias

ZACARIASZacarias Veículos, Concessionária Chevrolet de
Maringá eregião, édestaque nacional erecebeu
pela 4'’ vez aplaca de classificação Concessionária
Padrão "A" do Brasil, entregue pelo Sr. Walter
Wieland -Presidente da General Motors do Brasil,
em solenidade no último dia 30, em Maringá.
Oobjetivo dessa classificação éreconhecer,
valorizar etornar público odiferencial Zacarias,
que apresentou, em 2002, padrões de desempenho
considerados excelentes anivel nacional, frente
aos rigorosos critérios instituídos pela GM do
Brasil, como, por exemplo:
!Participação do Mercado !índice de Satisfação do Cliente
em Vendas !índice de Satisfação do Cliente em Serviços
!Instalações «Desempenlio de Peças !Desempenho de
Serviço !Treinamento de Pessoal «Venda de Seminovos
!Desempenho Consórcio Chevrolet

coA/re coM/Gol|
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i
íí* 1

0/retores 0Cerent9ê Ziicnr/V'

44/261-3000 -Av. Tuiuti,445- Maringá
44/22S-522S -Av. Calom&o. 6020 -Marngá4aUa /fi/a Clu-^^aleV c<mtecomi&



A E R O P O R T O

OPORTUNIDADE DE NEGÓCIO
Com boa infra-estrutura emodernos equipamentos de proteção ao vôo,

oAeroporto Regional de Maringá quer atrair os proprietários de aviões que
utilizam pistas particulares nas cidades vizinhas. Aabertura de novos

estabelecimentos comerciais também éprioridade

c
o m i n v e s t i m e n t o d e R $ 2 2 , 4
milhões eprojeto para ser interna¬
cionalizado, 0Aeroporto Regional

de Maringá iniciou suas atividades há
pouco mais de dois anos, trazendo para a
cidade novas empresas aéreas, maior
número de passageiros emais segurança
aos usuários.

As obras começaram em outubro de
1994 esô terminaram em julho de 2000,
mas aespera valeu apena. Atualmente
cerca de 13 mil passageiros, entre embar¬
que edesembarque, utilizam mensal¬
mente oaeroporto, quase odobro de
usuários do antigo, oGastâo Vidigal.

Os investimentos em equipamentos de
ponta, um promissor mercado de passa¬
geiros eboa infra-estrutura trouxeram
para acidade novas empresas aéreas.
Atualmente são três; Gol. Rio Sul eTrip,
Por conseqüência, avinda de novas com¬
panhias gerou competitividade eos pre¬
ços das passagens tornaram-se mais aces¬
síveis.

i o c $ m

Serviços ainda nóa ofertados podem ser uma boa oportunidade para empresários

Antes da inauguração do Aeroporto
era comum os maringaenses embarcarem
em Londrina àprocura de passagens mais
baratas, mais opções de horários edesti¬
nos. Hoje asituação se inverteu: são os
londrinenses que utilizam nossos serviços.
Atualmente são ofertados oito vôos diá¬
rios para várias cidades do pais como
Curitiba, São Paulo, Campo Grande. Rio
d e J a n e i r o e V i t ó r i a .

Diferente da maioria das cidades
têm aeroportos administrados pela
Infraero, em Maringá esta responsabilida¬
de éde uma empresa criada pela
Prefeitura Municipal:
56MG- Isso significa que em vez do lucro
ser enviado para Brasília, ele fica na cida¬
de. "Investimos opequeno lucro que
temos no próprio Aeroporto, possibiljtan-
do amelhoria dos nossos serviços",
c o m e n t a o s u p e r i n t e n d e n t e d o

Aeroporto, Rubens Abrão. Ele também
aponta como vantagem aagilidade admi¬
nistrativa efoco nos interesses locais.

Outro diferencial foi aelevação de cate¬
goria "C" para
Aeroporto de Congonhas (São Paulo),
que resultou em melhores emais precisos
equipamentos de proteção ao vôo,
garantindo mais segurança aos passagei¬
ros. Estes benefícios exigiram como con¬
trapartida financeira oaumento nas tari¬
fas, mas isso não pesou no bolso dos pas¬
sageiros. Esta conta só foi possível porque
aconcorrência levou as empresas aéreas a
"brigarem" pelos usuários, com preços
mais competitivos, Ecom mais clientes
embarcando no mesmo vôo, as taxas aca¬
b a m s e n d o d i l u í d a s .

Mas, para os proprietários de aviões
particulares, oaumento de categoria ele¬
vou os custos de manutenção do avião.

Muitos preferiram rriigrar para outras cida¬
des eutilizar pistas particulares. Enquanto
no antigo aeroporto eram mantidos 32
aviões nos hangares, atualmente são ape¬
nas 12. Esta diferença foi parar em uma
área desapropriada pela Prefeitura de
Castelo Branco, onde ogrupo de proprie-
táriosde aeronaves construiu uma pista.

Para Rubens Abrão as taxas não são
"tão mais caras" do que as praticadas
pelo antigo aeroporto. Ele cita como
!^íemplo ovalor mensal cobrado para
manter um avião no hangar. Enquanto
num aeroporto de categoria "C", como
era oGastâo Vidigal, a%xa seria de R$
288,00, no atual ela éde R$ 450,00.
Abrão lembra que em um hangar com
esse porte épossível guardar até cinco
aviões executivos, oque dilui bem este
c u s t o .

B " , a m e s m a d o

q u e

a c o m p a n h i a

Osuperintendente acredita que as

^Revista ACÊM )ulhu/ZO03 m v w. í i c i m . c o m b r
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taxas pagas revertem-se em benefícios
para os proprietários. No Aeroporto eles
contam com serviço de Bombeiros emoni¬
toramento 24 horas por dia, modernos
equipamentos de proteção ao vôo, pista
em excelente condição de uso egarantia
de segurança ecomodidade. "Existe
muita desinformação. As pessoas acham
que os valores cobrados são muito mais
caros, mas não énada disso", explica.
"Quem opta pelo uso de pistas particula¬
res está correndo vários riscos, já que não
contará com apoio de navegação epistas
em tão boas condições de uso, além de
ter que se deslocar até as cidades vizinhas
para embarcar", alerta.

Odeputado federal Odílio Balbinotti
compartilha da mesma opinião. Acomo¬
didade esegurança foram mais do que
suficientes para que ele continuasse a
usar os serv iços do Aeroporto de
Maringá. "Mantendo meu avião aqui
estou revertendo odinheiro para acida¬
de", avalia. Balbinotti ainda enumera
outra vantagem, "Não vou perder tempo
me deslocando até outras cidades para
embarcar. Se tenho avião éjustamente
porque preciso ganhar tempo", comenta.

Alguns proprietários, que preferem
não ser identificados, alegam que um dos
empecilhos para manter um avião no
Aeroporto de Maringá éoalto valor da
construção do hangar. Odeputado Odilio
Balbinotti, por exemplo, investiu cerca de
R$ 120 mil na construção. Ele terá usufru¬
to por 20 anos edepois desse periodo o
hangar passará às mãos da Prefeitura.

Quanto às taxas, Balbinotti écoerente:
"Essas taxas são irrisórias perto dos custos
de manutenção de um avião". Mas ele
tem algumas críticas, como oexcesso de
burocracia. "Quando vou de carro ao
aeroporto preciso deixá-lo exposto ao sol.
Em qualquer outro aeroporto, os proprie¬
tários podem estacionar ocarro dentro
do hangar", compara.

Tranquilidade e
e fi c i ê n c a d e m ã o s

d a d a s
i

f .
i

' i ' !
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Rubens Abrâo desloca oseguronço
ecomodidade do Aeroporto Regional

outros serviços poderiam ser ofertados
aos passageiros.

Já foram realizadas licitações para aber-
... jde restaurante, cyber café eterminal
virtual de informações turísticas: todas
foram desertas, ou seja, não atraíram
empresas interessadas. No caso do res¬
taurante, nen vantagens como aexclusi¬
vidade do seî ço por dois anos (com pos¬
sibilidade de prorrogar por mais dois)
foram suficientes para despertar ointe-

de empresários em trés licitações

vantagens, bet u r a

que preci
a t r a n

Condiçõ
p a r a ar e s s e

seguidas.
Entre os empresários que investiram

no Aeroporto está ocatarinense Umberto
Wiezke dono da bomboniere eda revis¬
taria Com aexperiènĉ  adquirida nos
negócios do pai, que tem lojas sirnî res
nos aeroportos de Navegantes/SC e
Joinville/5C, ele decidiu abrir os dois esta-

" E s t o u n abelecimentos, há trés meses,
fase de divulgar meu produto eformar a
clientela, mas acredito que meu negócio
vai'decolar'".proj6t3-

As boas perspectivas de negócios tam¬
bém atraíram aempresa maringaense

Tanto que ela investiu em

Lmj}}ysaò I
N O V O S I N V E S T I M E N T O S

Se, por um lado, os equipamentos de
segurança como circuito fechado de TV e
detector de metais garantem comodida¬
de etranquilidade aos passageiros, por
outro, os usuários não contam com uma
série de serviços no saguão. Não há, por
exemplo, restaurante. Alguns empresá¬
rios já vislumbraram esta oportunidade de
negócio eabriram locadoras de veiculos,
agências de viagens, revistaria, bomboni¬
ere equiosque de café. Mas muitos

Ingé Turismo,
três estabelecimentos no Aeroporto: esta¬
cionamento, locadora de veículo eagên¬
cia de viagem. "Acreditamos na potencia¬
lidade do mercado, já que acidade épólo
regional. Coma internacionalizado, as ati¬
vidades vão melhorar ainda mais", prevê

paranA assistência Médica

W W W . p a m . m e d . b r

procurador da empresa, Albertoo

Crespaldi. A N S - n » 3 1 S 2 6 - S
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N I P O - B R A S I L E I R O

P UM FESTVAL DE
DIVERSIDADES ENEGÓCIOS

A14° edição do Festival Nipo-Brasileiro deve atrair 100 mil pessoas.
Uma eclética programação, que inclui apresentação de danças típicas

eexposições, está sendo especíalmente preparada
■ . I

c
o n s i d e r a d o o m a i o r e v e n t o d a
colônia japonesa do Brasil, o
Festival Nipo-Brasileiro éum

sucesso, tanto pela diversidade cultural
egastronômica quanto pelo público
atingido. No ano passado, durante os
dez dias de Festival, mais de 70 mil pes-

passaram pela Associaçãos o a s

Cultural eEsportiva de Maringá (Ace-
ma).

Com atrativos para agradar aos
mais variados gostos eetnias, os orga¬
nizadores esperam atrair neste ano
100 mil pessoas, entre os dias 9e17 de
agosto. Atraído pela fama do Festival,
0carnavalesco Joâosinho Trinta já con¬
firmou presença edeverá vir, pela pri¬
meira vez, ao evento.

Entre as atrações programadas
estão aapresentação de taiko {tambo¬
res japoneses), shows musicais ebom
odor/(dança típica japonesa). Também
deverão subir ao palco da Acema gru¬
pos de folclore alemão, japonês epor¬
tuguês, de Maringá eSão Paulo.

No pavilhão cultural opúblico pode¬
rá admirar abeleza das ikebanas (ar¬
ranjos florais japoneses) edos bonsais
(án/ores em miniatura). Oempresário
Vicente Romagnole, que éconsidera¬
do um dos maiores cultivadores de bon-
sais do Brasil, estará expondo essa arte
milenar evai ensinar técnicas de cult i-

!*11

Mais de 100 mil pessoas devem prestigiar oevento

Ocaráter beneficente tambern faz
parte do evento. Mais de mil voluntári¬
os vão ajudar na organização ese reve¬
zarão na preparação de pratos típicos
da cultura japonesa. Arenda será
revertida para as quatro entidades sem
fins lucrativos de Maringá, mantidas
pela colônia japonesa: Wajunkai, São
Francisco Xavier, Nishi Honganje e
Seicho-no-ie. Para se ter uma idéia, os

organjjgdores estimam que no ano pas¬
sado foram repassados mais de R$ 100
milàsent idades.

também será realizada uma mostra de
cinema japonês. Os nove filmes serão exi¬
bidos com legendas em português e
foram emprestados pelo Consulado Geral
do Japão no Paraná. "Queremos promo¬
ver nossa cultura através da arte", explica
oconselheiro executivo da Acema, Shudo
Yasunaga.

Oartista plástico maringaense Jorge
Pedro, famoso pelas obras inspiradas na
literatura earte japonesas, estará expon¬
d o a c o l e t â n e a " O s S e t e S a m u r a i s " .
Composta por sete esculturas etrês
assemblage (obras feitas da justaposição
de objetos naturais ou fabricados), as
obras mostram asaga dos samurais ea
religião budista. "A coletânea écompos¬
ta por três momentos do budismo: prece,
discípulo edeus que ouve. Aescritura em
kandi foi feita pelo monge Eduardo
Sassaki", adianta Jorge.

vo em um dos workshops programa¬
dos. Os visitantes também poderão par¬
ticipar de oficinas sobre sushi eoriga-

t
N E G Ó C I O S

Além da diversidade cultural edo
carater beneficente, oFestival Nipo-
Brasileiro oferece boas oportunidades
de negócios. Apesar de não existirem
números que mostrem ovolume
comercializado, alguns fatores não dei¬
xam dúvidas quanto ao seu potencial

m e .

OFestival éum convite para opúbli¬
co mergulhar na história ena arte japo¬
nesa. Uma parceria com aFundação
Japão mostrará, através de exposição
fotográfica, ocotidiano da colônia
japonesa no Brasil. Durante oFestival

^Kevista ACIM -|iilh»'2003 WWW. Bcí m.com. br



dpando pela primeira vez do Festival.
Para osupervisor geral da Valence
Veículos, Antônio Gongora Neto, as
expectativas de comercialização são
boas. "Acolôniajaponesaéum grande
potencial de consumo", explica. Para
ele, como oevento tem público direcio¬
nado acomercialização está garantida.

Opresidente da ACIM, Ariovaldo
Costa Paulo, acredita que oFestival
ajuda aprojetar acidade nacionalmen¬
te econ t r i bu i com odesenvo lv imen to

de Maringá. "O Festival Nipo-BrasJeiro
éum excelente atrativo aos turistas e

quem tem aganhar somos nós. Os
t u r i s t a s m o v i m e n t a m o c o m é r c i o d e

rua, os shoppings, restaurantes ehotéis
etrazem dinheiro para nossa cidade",
ressalta.

O p r e s i d e n t e d o M a r i n g á
Convention &Visitors Bureau, Sérgio
Takao Sato, também lembra do poten¬
cial turístico oferecido pelo Festival. "É
uma excelente oportunidade para
divulgar Maringá eatrair mais turistas.
Como 0Festival foi opioneiro do gêne¬
ro eéomaior do Brasil, podemos tor¬
ná-lo referência para opaís", sugere,
entus iasmado.

na área comercial. Pelo segundo ano
consecutivo, oBanco Bradesco está
i n v e s t i d o n o e v e n t o e n o v a m e n t e c o m ¬

prou amaior cota de patrocínio.
OBanco tem como política criarseg-

mentos específicos de clientes eo
Festival éuma boa oportunidade para
atingir acomunidade nikkei, um dos
públicos alvo do Bradesco. Aintenção
não érealizar negócios imediatos, mas
sim fidelizar cl ientes, através da
demonstração de produtos eserviços.
Opatrocínio está sendo viabilizado
pela agência central do Bradesco, em
São Paulo.

AImobiliária Silvio Iwata participa
do Festival desde que os estandes pas¬
saram aser comercializados. Para opro¬
prietário Silvio iwata oevento tem
como característica apresença de um
público seleto, ampliando as oportuni¬
dades de negócios. "Acredito tanto no
sucesso do Festival que neste ano
vamos lançar, durante oevento, um
condomínio residencial na Zona 3",
revela oimobil iarista.

AOpção Imóveis também aposta no
potencial do Festival Nipo-Brasileiro e
pelo quarto ano consecutivo terá um
estande no evento. No ano passado
foram comercializados três imóveis eo
Festival proporcionou ofechamento de
negócios posteriores ao evento. Para o
proprietário, Frank Miyasaki, oretorno
de i nves t imen to éce r t o . "O Fes t i va l

Atrações do Festival agradam público
de todas as idades eetnias

Nipo-Brasileiro tem um público seleciona¬
do, com bom poder aquisitivo, éuma
vitrine para apresentarmos os imóveis",
garante Miyasaki. >

Neste ano as cor<essionárias Valence
Veículos (revendedora da Citroen), de
Maringá, eMizumi Veículos (revendedora
da Mitsubishi), de Londrina, estarão parti-

S e r v i c o :

OFestival Nipo-Brasileiro será
realizado entre os dias 9e17 de agosto,
na Acema. Aentrada custa R$ 2,00.

Felizes propríetá. ios
Alguns já residem no local
ob ras em r i tmo ace le rado

! ' Ii ;

Um sonho transformado em realidade.,.
vvw w. aci in. co m. li r
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RAPPE
A D R E N A L I N A E AV E N T U R A
Para muita gente praticar esporte se

resume aandar de bicicleta ejogar
um futebolzinho no fim de semana.

Para outras pessoas, isso émuito comum,
ou melhor, échato mesmo. Elas querem
emoção, adrenalina, riscos ...A salda nes¬
ses casos são os chamados esportes radi¬
cais, que estão se tornando cada vez mais
populares, aponto de serem praticados
em cenários tipicamente urbanos. Éocaso
do rappel, talvez omais conhecido entre
eles.

Os rapeleiros que se prezam, como são
chamados os praticantes do esporte, des¬
cem cachoeiras, grutas eaté prédios, utili¬
zando um material específico para garan¬
tir asegurança na descida. Ese dão ao luxo
de executar manobras que aumentam a
adrenalina como balançar eaté ficar de
cabeça para baixo.

Não é0que pensa opessoal que fre¬
quenta as paredes de escalada esportiva.
■Os ambientes montados nas cidades, prin-
cipalmente nos grandes centros, têm popu¬
larizado amodalidade eatraído grupos de
amigos. Estas pessoas se reúnem para con¬
versar ebrincar de homem-aranha".
comenta oproprietário da ATTAC Esportes
eTurismo, Jaime Saldanha. Apaixonado
pelo esporte ele resolveu trazê-lo para den¬
tro da cidade emontou em Maringá a
maior parede de escalada esportiva do
Paraná, com 16 metros de altura.

Oparedão montado acéu aberto rece¬
be praticantes todos os dias da semana e
nos sábados edomingos chegam
tecer 100 escaladas. Virou "point" já que
funciona até o
Saldanha conta que muitos
saem do trabalho eescalam aparede para
relaxar eesquecer os problemas. É
de Gustavo Figueira Zanoni, proprietário
da Bela Noite Comércio de Lingerie.

a a c o n -

inicio da madrugada.
e m p r e s á r i o s

o c a s o

S e m - Porede de escalada esportiva instalada em Maringá éamaior do Paraná

®KavistaACiM -Iulho/2003 www.aííixn .com .hr
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pre tive vontade de praticar rappel e
assim que aATTAC ofereceu otreina¬
mento, aproveitei aoportunidade", con¬
ta. Oempresário gostou tanto do esporte
que viajou para os Estados Unidos eparti¬
cipou de outro curso de rappel. "Nãovivo
sem oesporte, éuma maneira de descar-
regaro estresse", conta Zanoni, que pra¬
tica rappel todo ofim de semana.

SEGURANÇA ATODA PROVA
Segundo Jaime Saldanha overdadeiro

rapeleiro se cerca de todas as precauções.
"Ele precisa ter bom senso para escolher
0local, estudartodas as condições e, prin-
dpalmente, ter equipamentos confiá¬
veis", resume.

Ele aconselha oiniciante aoptar por
paredes montadas, onde poderá apren¬
der com mais segurança as técnicas do
esporte. Mas sem dúvida alguma olugar
mais excitante, recomendável apenas a
quem tem bastante prática, são as cacho¬
eiras. E0esporte pode ser praticado em
qualquer lugar: prédios, árvores, monta¬
nhas, pontes eviadutos. Até aCatedral
foi utilizada pelo papaí noel para adesci¬
da de rappel, na abertura das festividades

Edifícios costumam ser escoiodos peios ropciciros

cachoeiras, pontes ou prédios, que já dá
uma sensação diferente, uma vontade de
desafiar alei da gravidade, preso apenas
por uma corda", testemunha. Ao contrá¬
rio do que muita gente imagina, Joáo
Cláudio garante que orappel émuito
seguro. "Basta tomar todos os cuidados
ecurtir esse prazer indescritível", opina
entus iasmado.

em comemoração ao Natal do ano passa¬
do, promovida pela ACIM em parceria
com outras entidades.

Orepórter fotográfico da Revista
ACIM, João Cláudio Fragoso éum dos
praticantes de rappel, "é uma sensação
que não pode ser descrita, quem pratica
um{i;vez náo consegue mais parar. Basta
encontrar utn penhasco, uma caverna.

u

M AT E R A I S
OBRIGATÓRIOS

Cabo: encontrado em rolos de 25, 50 e100 metros (ou em qualquer
comprimento desde que por encomenda) épreso em uma ancorragem e
resistente apelo menos 10 vezes opeso da pessoa que irá descer.
Cadeirínha: presa ao corpo tem por finalidade unir opraticante ao cabo
principal.
Mosquetão: também conhecibo como mola, éuma peça metálica, com
abertura em um dos lados, que une acadeirinha ao freio. Confeccionado
normalmente em liga de alumínio resistente, émuito usado em escalada
ou descidas recreativas, iá omosquetão de aço éutilizado em operações
táticas ede resgate.
Freio: omais usado éo"8", que possui este nome peioseu formato. Há
quem oconsidere mais perigoso, já que ao passar por ele acorda é
"torcida" epode aumentar oseu desgaste.

HavSstaACIM -Iulho/2003 ̂w w w . 3 C i m . c o m . b r



MERCADO PUBLICITÁRIO

CRIATIVAS, SIM
PROFISSIONAIS, TAMBÉM

/

Para atender clientes cada vez mais exigentes as agências de
blicídade deixaram de vender apenas mídia. Hoje elas oferecem

soluções em comunicação eestratégias de marketing
p u

ras de mídia para planejar oposiciona¬
mento de seus clientes no mercado. "É
fundamental que as agências tenham um
papel de consultoria. Em vez de ficarem
restritas àcriação, épreciso partir para
estratégia de marketing, desenvolver pro¬
dutos eabrir novos mercados", avalia
Dirceu Simabucuro, gerente de
Marketing da Rede Paranaense de
Comunicação (RPC). éum desafio etan¬
to, especialmente se for verdade que
"ninguém vende nada hoje em dia, ocon¬
sumidor équem compra", conforme ele
acredita.

combinação entre talento ecria¬
tividade já não ésuficiente para

sucesso de um agên-
0mercado hoje está

econsequentemente,
Oprofissionalismo impõe-
determinante para afideli-

Sem ele, as contas sim-
outros endere-

A determinar o
cia de publicidade,
mais competitivo '
mais exigente,

como fator
zaçáo declientes-
plesmente nublicitários parecemços.EmMarmgá̂osPubliĉ,,̂̂ ;̂̂̂
ter se .|timos anos ésinal de
[uçâo do setor gjjQ pgio cliente,amadurecimentP

ndadrDe%cordo comoexistem "\"'*Í̂ t®„|î adoem2001, sáo
Censo Econômic certificado do
34. Masapena
Conselho ^ delegado regional do(Cenp), segund ^ propagandafSi-SWicatodasAgênaasdeP̂PJ!̂ ,̂,,,.̂
napro). Walter agências que aten¬
do é̂ '̂̂ "̂ “̂ derequisitoscomoí -dem auma série ^ ,̂,açao.
tência de e x e m p l i fi c a
mídia eaten
Thomé.

s e

Para Simabucuro épreciso sair do "cir¬
culo vicioso", em que anunciantes acham
que agências não tèm diferencial epor
ISSO não as remuneram como deveríam e,
por sua vez, as agências redarriam que
não conseguem contratar.bons profisdo-
n a i s po rque são ma l r emune radas . . .
Como alternativa, ele propõe o"círculo
virtuoso", em que caberia aos anuncian-

posicionar melhor suas marcas ao
longo do tempo, aos veículos desenvolve¬
rem soluções mercadológicas focadas
público alvo dos anunciantes eâs agênci¬
as aumentarem aeficácia dos investimen¬
tos dos anunciantes, criando formatos cri
aT ŝs para atingir seus objetivos de mer¬
cado.

Wolter Thomé Júnior, delegado do Sinapro,
acredito que oproiissionalismo está

aumentando no meio publicitário

Estimativas informais da APP revelam

que omercado publicitário emprega mais
de mil pessoas em Maringá eque os veí¬
culos (TVs, rádios, jornais, outdoors e
revistas) faturam aproximadamente R$
1,7 milhão por mês em espaços publicitá¬
rios. Uma verba considerável que está pul¬
verizada em várias agências. Em Maringá,
diferente de mercados próximos como
Londrina, as grandes contas estão bem
divididas, oque gera forte concorrência
entre as agências.

Para sobreviver nesse mercado com¬
petitivo, novas frentes se abriram eas
agências deixaram de ser,meras vendedo-

a e x i s ¬

t e s

n o

,0 dos cursos superiores
surgime"'° .pnalizaÇâodomeio.

impulsionou apro publicidade e
Hâ ttês ^ de Marketing na
Propagandaê  d̂ém estão desco-cidade. AS 39®""̂  ,orno de objetivos
brindo9̂ "̂̂ "feomeio publicitário ê

agênof̂ ^̂ ô estudantes da
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profissionalização é
i r r e v e r s í v e l

Ãpesar dos evidentes avanços na rela-
n e m

s
Çao entre os clientes eaagências
íL/do funciona como deveria. "Ainda há
niuita resistência por parte de anuncian¬
tes que enxergam as agências como des¬

integra
fissionais
á r e a .
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Não épossível falar na história da
propaganda em Maringá sem lembrar
da agência que durante sua existência
deteve uma hegemonia nunca mais vis¬
ta: aMódulo Propaganda. Quando o
então contato publicitário da TV
Cultura Elói Michels decidiu montar seu
próprio negócio, em 1982, tai desacon¬
selhado por quase todo mundo. “O mer¬
cado não está maduro", diziam uns.
"Você vai quebrar", previam outros.
Elói foi em frente, juntou-se ao grande
"professor" que Maringá teve nessa
área, José Lima Garay, epós aagência
para funcionar.

"Em seis meses, aMódulo já era viá¬
vel. Em dois anos, já dominava omer¬
cado", recorda. Após esse período,
Garay associou-se adois empresários e
abriu aCasa da Propaganda. "Elesacha-
ram que onegócio era uma mina de
ouro efizeram acabeça do Garay",
lamenta. Anova agência não durou
muito tempo, na avaliação de Elói, por¬
que centralizou tudo no Garay. "Na
Módulo havia mais diversificação", com¬
para .

Meto éumo dos ogêncíos pioneiras em atividade em Maringá

der espaços publicitários", dispara. Por
conta "desse pessoal", segundo Ademir,
0anunciante acaba "rotulando" as agên¬
cias. Há 14 anos no mercado, aMeta aten¬
de clientes como aCoamo, Expoingá,
Cidade Shopping de Descontos eCasas
Ajita.

pesa enão como solução, como um
braço importante de seus negócios",
o p i n a C a r l o s M a r t i n s , d a M B
Propaganda, agência que atua há dois
anos no mercado eatende contas como

Supermercado São Francisco, Intervin e
World Importados.

Oproprietário da Meta Propaganda,
Ademir Lsutenschiager, acredita que a
propaganda em Maringá atravessa um
bom momento, com mais "profissionalis¬
mo erespeito". Mas faz ressalvas: segun¬
do ele, amaioria ainda não está nessa
fase. "Poucas agências, umas 10 talvez,
estão realmente preocupadas com ocli¬
ente, têm mídia, planejamento, criação e
atendimento. Outras querem apenas ven-

Atuando fá vários anos no mercado
como "eugências"; os publicitários
Almino Melo íodré de Freitas eJosimar
Moura Farias (o Para(ba) resolveram jun-

Para resistir num mercado pouco pro¬
fissional echeio de barreiras, Elói tratou
de pór em prática algumas estratégias.
Aproximou-se do Sinapro, tornando-se
0primeiro delegado regional do
Sindicato. "Consegui, na época, que a
TV Cultura só pagasse comissões ás
agências filiadas ao Sinapro", lembra.
Convicto de que ainformação seria um
grande trunfo aseu favor, passou atra¬
zer palestrantes de fora, mostrando aos
clientes aimportância de investir
comunicação. Um deles, oentão diretor
de marketing da Lufhansa, José Nema
Barreto, previu que mais do que ainfor¬
mação. o"conhecimento" Iria dominar
o m u n d o -

Elói contratou profissionais de fora,
"gente nova. cabeças pensantes".
Chegou ater 48 clientes emsuacartei-
ra, como aRomagnole. Coamo,
Farinhas Pinduca (conta nacional). "Ga¬
nhei muito dinheiro, mas chegou um
momento em que aquilo não me moti¬
vava mais", diz. Em 1992 resolveu sair
de cerna, foi cuidar de campanhas políti¬
cas (Vítor Hugo em Guarapuava edepo¬
is Ricardo Barros em Maringá). Também
foi cuidar de suas fazendas. Desde
1998, agora como Módulo Eventos,
dedica-se àorganização ecomercializa¬
ção da Expoingá. Mas admite; "Tenho
saudade da publicidade, uma área inu¬
sitada, onde nunca se terá um dia como
outro. Édesgastante, mas muito moti-
v a n t e " .

I

I
tar forças ehá dois anos
agência conforme manda. ofigurino.
Nascia aQQ da Propaganda, que hoje
atende um boa carteira de clientes, entre
eles 0Shopping Avenida, Supermercados
Cidade Canção, Dama l̂ ículos, Karina
Modas eKarina Móveis. "È preciso vestir

cliente não quer só avenda de
espaços publicitários, quer soluções", diz
Almino. Ele também acredita que omer¬
cado está mais profissional, mas aponta a
"concorrência predatória
fator negativo.

'Nascida apartir da fusão entre aDupla
Propaganda eaPoppi &Borges, cujos pro¬
fissionais vieram da Ecos Propaganda e
Módulo Propaganda, aÂnima
Comunicação está no mercado há cinco

atende clientes como Cultura

c r i a r a m u m a

I
I e m

a c a m i s a , oAgências Filiadas àACIM
A2M Comunicoção
Álamo Propagondo

Ânimo Comunicação
G u i o d o C i d a d e

Interativo Comunicação
M . C . B P u b l i c i d o d e

Mego Hertz Comunicação
Meto Propagando

M ó d u l o E v e n t o s

Publ ique
Sol Propagondo

Único Propagondo
QG Propogondo

Lettero Propagondo
MCP Propagondo

Nosso Propogondo
Somo Propogondo

Orosever Propaganda
Jump Comunrcoçâo

c -

c o m o u m

a n o s e

Inglesa (conta nacional), Car Wash, Pastel
do Roberto eLaboratório Santo Antônio.
Para odiretor de Criação, José Luiz
Garcia, "ninguém preõsa estar em São
Paulo, Curitiba ou Nova Iorque para pro-

r -
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duzir boa propaganda. Criatividade
ecompetência não têm nada aver
com geografia". Segundo ele, arela¬
ção cliente-agência deve basear-se
na honest idade. "Gostamos de c l i¬

entes honestos que querem crescer,
ter sucesso com seus negócios, ven¬
der eter lucro. Gostamos de clientes

que respeitam aagência equerem
queesta também cresça", aponta.

Há 9anos, aGol Propaganda
virou Sol Propaganda eos proprietá¬
rios, Walter Thomé Júnior eCidinha
Coquemalla enfrentaram dificulda¬
des porque vieram de fora. Mas acre¬
ditaram no trabaiho etiveram "lan¬

ces de muita felicidade", como apri¬
meira campanha de volta às aulas
da Bom Livro, em 1991, que fideli-
zou 0cliente até hoje. Atualmente a
Sol atende contas como Dudony,
Cocamar (varejo), Aspen Park,
Meleus eColégio Platão. Para
Thomé aprofissionalização éocami¬
nho para as agências, porque os cli¬
entes estão cada vez mais exigentes
epreparados para avaliar os resulta¬
dos da campanha. "Propaganda
não éum ato isolado, épreciso uma
política de comunicação, porque
não existem soluções milagrosas",
a v a l i a .

Agência prefere investir em equipe própria
para oferecer os serviços aos clientes

O P I N I Ã O Propaganda.
História, opiniões ecultura

Não faz muito tempo as agências não
tinham clientes "CLIENTES", apenas
pensavam que tinham. Ninguém era
muito fiel. Os cl ientes

presente na vida dos anunciantes eestes
passaram acontratar outros profissionais
para auxiliar seus investimentos em
comunicação eseu relacionamento com
as agências. Achegada dos cursos de
comunicação também tem ajudado o
crescimento do mercado. Gente nova,
melhor informada echeia de energia,
disposta afazer melhor, questionar
valores, falhas eocupar espaço.

Mas ainda falta apercepção ao
mercado de que vale apena investir na
produção de boas peças de comunicação..
seja para jornal, TV, rádio, revista, outdoor
ou outra mídia qualquer. Peças duráveis e
bem produzidas fazem melhor arelação
custo/benefício. Muifa^ vezes, por
desinformação, ocliente adha que com
R$500,00 faz um filme lindo ou aquela
foto maravilhosa. Aí vêm as agências e
pouco contribuem para que ele aprenda
que não dá para fazer. Com essa realidade
as produtoras locais não conseguem
evoluir muito, adquirem alguns equipa^
mentos aqui eali, mas não investem em
bons profissionais. '

Se quisermos que nosso mercado seja
grande, precisamos melhorar nossa
direção de arte, melhorar nossos textos,
nossa produção final, nov^ns investimen¬
tos em pesquisa, nosso investimento nos
profissionais. Os anunciantes, por sua vez,
n ã o d e v e r i a m i n s i s t i r e m r e d u z i r o s
honorários de suas agências. Quem

e s p e r a v a m u m a

arte que considerassem boa eas agências
investiam apenas no tayout para agradá-
los. Isso não está muito longe, uns 15anos
atrás. Se voltarmos mais no tempo, no
mercado de São Paulo, nas recepções de
certas empresas havia uma placa que
avisava "NÃOATENDEMOS AGÊNCIAS DE
PROPAGANDA", ou coisa assim, segundo
já andou contando Roberto Duai l ib i ,
presidente daDPZ.

Apesar de ainda hoje existirem
empresas que entendem pouco sobre
comunicação egastam seu dinheiro sem
saber que objetivos estão buscando, o
anunciante evoluiu. As mudanças na
e c o n o m i a e n o s h á b i t o s d e c o n s u m o

provocaram diminuição na rentabilidade e
as empresas tiveram de planejar melhor
seus investimentos, Agora há clientes
"CLIENTES" , A lguns já têm verbas
específicas calculadas em cada produto e
vêem acomunicação como um investi¬
mento enão despesa. Com aevolução do
anunciante local, cresceram as agências
mais ousadas, inovadoras esobretudo
mais profissionais. Os veículos de
comunicação também passararn' aadotar
práticas comerciais mais sérias, ajudando a
melhorar acultura do anunciante.

Apesquisa passou aestar mais

Sócio eDiretor tJe Criação da
Anima Comunicação

escolhe sua agên^com base nisso está
olhando pelo lado errado do telescópio.
Davití Ogilvy recomenda que "os dienjes
deveríam se preocupar menos com
quanto as agências estão ganhando e
mais com quanto elas podem ajudá-lo a
ganhar". Deveriam exigir boa propagan¬
da de suasagêndas.

N
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3^ Feira Exposições de Produtos Evangélicos

Outubro Dias 23,24,25,26 -2003 V

Feira Exposição de Produtos Evangélicos. No parque de
Exposições Francisco Feio Ribeiro Maringá Paraná Brasil.

Omercado Evangélico hoje éalvo de investimentos evisto
como muito promissor. Vários produtos eserviços já são
lançados especificamente para este publico. Nos Estados
Unidos, apenas aindustria do entretenimento para evangéiicos
movimente anualmente 3(três) bilhões de dólares.

AEXPOGOSPEL, em sua 3° edição, vem com uma
proposta de se tornar omaior evento de produtos Evangélicos
do BRASIL, congregando expositores de todo oBrasil dos mais
diversos segmentos.

Oferecer aos empresários grande oportunidade para
realizar excelentes negócios para opúblico evangélico ea
Comunidade em geral, possibilitando conhecer melhor os
produtos eserviços oferecidos.

Também será montada no Parque de Exposições uma
Qrande praça de alimentação, com restaurantes eparque de
diversões.

Este ano estamos buscando não só apoio dos Pastores mas
de toda aComunidade Maringaense.

Empresários de Maringá eregião, Reserve seu
Stand. Apóíe este projeto!

Maiores informações, podem ser obtidas pelos
Fones (44) 253 -1550 e9964 ■4999 '

"A
r o :
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JURÍDICO

RECUPERAÇÃO DE CRÉDITOS \

Associado terá desconto em escritório conveniado àACIM

A
ACIM acaba de firmar convênio
c o m o E s c r i t ó r i o d e A d v o c a c i a

"Guapo &Brasil Advogados
Associados", que atua no ramo de
Direito Tributário. Oobjetivo éauxiliar os
associados da entidade em questões
como recuperação de créditos tributári¬
os federais eestaduais, transferência de
créditos acumulados em conta-gráfica
(ICMS), defesas contra autos de infração,
embargos àexecução fiscal eação anula-
tória de débitos fiscais.

Considerado um dos países com
maior número de impostos, oBrasil tem
mais de 50 espécies de tributos, entre
impostos, taxas econtribuições. Além
disso há mais de 1.500 normas em maté¬

rias tributárias que impõe ás empresas
em torno de 90 obrigações acessórias.
Muitas dessas normas podem ser ques¬
tionadas, seja por ilegalidade ou incons-
t i t ü c i o n a l i d a d e .

Com aexperiência de quem já foi
Auditor da Receita Estadual, Inspetor
R e g i o n a l d e T r i b u t a ç ã o e I n s p e t o r

R e g i o n a l d e
Fiscal ização, o
advogado José
Fernando Guapo
explica que as
multas aplicadas
pelo estado em
casos de autos de

infração, em sua
maioria, têm "ca¬
rá te r meramente

c o n fi s c a t ó r i o " .

Por esta razão os

tribunais eaté mesmo acorte suprema
têm decidido pela sua inconstitucionali-
dade .

J

Convênio assinado na ACIM voi beneficiar os ossododos

Fernando Guapo ede seu sócio Carlos
Alberto Arruda Brasil, especialista em
Direito Tributário Municipal eatuante no
Direi to Empresarial eDirei to Penal
Tributário, integram aequipe os seguin¬
tes profissionais: oadvogado João
Bat ista Coelho Gomes eos contadores

César Augusto Teixeira Santos eRoberto
Bulka.

5efy/co
Escritório de Advocacia Guapo &Brasil
Advogados Associados
Av. Sâo Paulo, 172 ■Sala 712 -Fone 227-7867

I

OEscritório poderá prestar aos asso¬
ciados da ACIM, com descontos nos
honorários, serviços como defesas admi¬
nistrativas, açõesanulatórias, mandados
de segurança, embargos àexecuções fis¬
cais, ações declaratõrlâs, auditoria para
levantamento de crédi tos emelhoria no

lançamento contábil para reduzir acarga
tributária. Além do advogado José

A L E RTA A O S A S S O C I A D O S
houver contrato assinado, ngnhum pagamento deve ser efetu¬
ado. ■ “

Amais recente cobrança indevida partiu de uma suposta
administradora empresarial de guias e"1fstas telefônicas. A
ACIM tentou antrar em contato com os telefones indicados na

bcxeto que alguns empresários receberam, eninguém aten¬
deu. Aentidade lembra aos associados que há dois anos man¬
tém convênio com aEditei, empresa que vem prestando ornais
sério eeficiente serviço nesta área, na região de Maringá.

etempos em tempos os empresários começam a
receber boletos bancários com cobranças de dívi¬

das que eles desconhecem. Muitos procuram a
ACIM em busca de orientação. Para odepartamento jurídico
da entidade, aprimeira atitude atomar éolevantamento de
informações.

Éimportante checar se oendereço etelefone fornecidos no
boleto realmente existem. Oempresário também deve se infor¬

mar sobre arazão social declarada. Eprincipaiménte, se ni,o

N S
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I N F O R M E

RESPEITO PELOS CLIENTES
Arecente liminar que proibiu oaumento nas ta r i fas te le fôn icas

não teve impacto algum para os
clientes da GVT, operadora espelho da
Brasil Telecom, Sercomtel eCTBC. Éque
antes mesmo da determinação judicial, a
GVT já havia anunciado publicamente
que manteria os preços praticados nos
planos mensais enas ligações locais. "O
compromisso da empresa énão alterar
os preços neste momento enos próxi¬
mos meses. Quando ofizermos, será
baseado em nossa realidade de

custos enum patamar bem
mais moderado do que tentou
fazer omonopólio das conces¬
s i o n á r i a s " , a fi r m a o v i c e -
presidente de Marketing e
Vendas da GVT, Rodrigo
D i e n s t m a n n .

Ciente de que atelefonia fixa
- , l o c a l r e s i d e n c i a l é a q u e t e m

m e n o r c o m p e t i ç ã o e m a i o r
impacto no IPCA (índice de
Preços ao Consumidor Amplo),
0p res iden te da GVT, Amos
Genish, éfirme em sua opinião.

"O percentual de reajuste pleiteado
pelas concessionárias éultrajante emos¬
tra que aausência de regras fortes para
regulamentar acompetição afeta direta¬
mente oconsumidor", avalia. Na opinião
do executivo, só aconcorrência efetiva
pode assegurar preços mais adequados
para os usuários nas telecomunicações.

Para opresidente da ACIM, Ariovaldo
Costa Paulo, orespeito da GVT pelo con¬
sumidor pesou na decisão da entidade
em firmar sucessivas parcerias com a

companhia. Ainstalação da GVT em
Maringá foi considerada uma das gran¬
des conquistas da cidade nos últimos
anos, fruto da mobilização entre as enti¬
dades e0poder público. Costa Paulo lem¬
bra que aACIM eoCodem tiveram papel
fundamental na negociação com a
empresa, resultando na geração de mais
de 400 empregos diretos "É uma com¬
panhia das mais sérias, que vem investin¬
do muitoem Maringá", diz.

E X E M P L O D E E C O N O M I A

Os plarios de preços pratica¬
dos pela GVT, desenhados com
base em pesquisas enecessida¬
des detectadas pela equipe de
vendas junto aclientes comerci¬
ais eresidenciais, foram formu¬
lados de acordo com perfis dife¬
renciados de uso da linha tele¬

fônica. As franquias residenciais
começam apartir de 180 minu¬
tos com mensalidade R$24,50 e
são mais baratas do que acon¬
c o r r ê n c i a .GVT em Maringá gera 400 empregos diretos

WORk (^AÇHlOh
U n i T o r m ^ s F i n o s

ConFi^cçao sob THe^éiéa
" O M o i n h o Ve r m e l h o B u l f e t t i n h a o d e s a fi o

de vestir cozinheiros, garçons, chefs ecopGiros
c o m u m c o n c e i t o ú n i c o e d e n t r o d a s n e c e s s i d a d e s

de cada função. Graças aWork Fashion, toda a
equipe esta uniformizada com estilo eaflaxihilidado

que otrabalho exi,.ie.'

Fone: (44) 225-4231
r

Av. Brasil, 4312 -Loja 11
Centro Empresarial Transaméríca

Fax: (44) 3026-4231 -Mar ingá -PR
I

E l i s ã n g e l a G u i m a r ã e s

Revista ACIM -lulho/2003 ̂vAv^v.aci m.com .br



ACM NEWS

AEMPRESÁRIO DO ANO
odiretor superintendente da Usina

de Açúcar eÁlcool Santa Terezinha,
Ágide Meneguette, recebe no dia 25
de julho 0título de Empresário do

A n o . O e v e n t o s e r á r e a l i z a d o n o

Clube Olímpico, àpartir das 20 horas.

Os convites são por adesão epodem
ser adquiridos pelo telefone (44)
3025-9636. Esta éaquinta edição do

p r ê m i o p r o m o v i d o p e l a A C I M ,

Sivamar, Fiep eAssociação Paranaen¬

se de Supermercados.

J u l h o
2 1 a 2 5 / 0 7 / 2 0 0 3

Curso "O Empreendedor Sênior", das 19 às
23h, no Centro de Capacitação da ACIM. O

i n s t r u t o r é A d r i a n o O k a w a .

2 3 a 2 6 / 0 7 / 2 0 0 3

Feira Ponta de Estoque, no Parque
Internacional de Exposições Francisco Feio

R i b e i r o .

2 5 / 0 7 / 2 0 0 3

Entrega do título de Empresário do Ano,
no Clube Olímpico, àpartir das 20h.

2 5 / 0 7 / 2 0 0 3
Lançamento do ACIM Digital.

2 8 a 3 1 / 0 7 / 2 0 0 3

Sérgio Maximilia será oinstrutor do curso
"Redução de Custos em Telefonia", no

Centro de Capacitação da ACIM, das 19 às
2 3 h .

2 8 a 3 1 / 0 7 / 2 0 0 3
"Como Cobrar Clientes Inadimplentes"

será ministrado por Braz Ismael
Vendramini, das 19 ás 23h, no Centro de

Capacitação da ACIM.
2 9 / 0 7 / 2 0 0 3

Café com Cultura, às 7h30, no auditório da
‘Receita Federal.

Otítulo Empresário do Ano será
entregue no próximo dio 25

V y

y ' A
PONTA DE ESTOQUE

Atão aguardada Feira Ponta de
Estoque será realizada entre os dias 23
e26 de julho, no Parque Internacional
de Exposições Francisco Feio Ribeiro. A
Feira entra em sua 13‘ edição eassim
como nos anos anteriores promete ser
u m s u c e s s o . F o r a m c o m e r c i a l i z a d o s

330 estandes para os mais variados seg¬

mentos, como confecções, calçados,
eletrodomésticos, móveis ecosméti¬

cos. Aexpectativa éque opúblico
supere onúmero registrado na última
edição, que foi de 150 mil pessoas. O
evento épromov ido pe lo ACIM
Mulher eSivamar econta com oapoio
da Prefeitura Municipal de Maringá.

A g o s t o
0 5 / 0 8 / 2 0 0 3 a 0 4 / 1 1 / 2 0 0 3

Curso de extensão universitária "A

Logística como Estratégia de Negócio
Competitivo", no Centro de Capacitação

A C I M .

0 6 / 0 8 / 2 0 0 3
Entrega da Comenda Américo Marques
Dias ao Arcebispo Emérito de Maringá,

Dom Jaime Luiz Coelho, às 20h, no
Maririgá Clube.

1 8 a 2 9 / 0 8 / 2 0 0 3

Curso "VIabtbdade Econômica e
Mercadológica", ministrado pelo professor

Vicente Chiaramonte, no Centro de.
Capacitação da ACIM, das 19h às 23h.

2 6 / 0 8 / 2 0 0 3

Café com Cultura, às 7h30, no auditório da
R e c e i t a F e d e r a l .

m i c i o s o

k w r w

! s

. 4

4 *

Feiro Ponto de Estoque seró realizada entre os dias 23 e26 de julho
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EMPRESÁRIOS
I

HOMENAGEM
MERECIDA

I

0Copejem programou para ocomeço
de setembro o4° Encontro Paranaense de
Jovens Empresários, com otema "Empre-
endedorismo; Soluções para oMercado".
Os palestrantes sâo os empresários Luís
Calainho (Jovem Pam RJ esite Vírgula
Ponto Com), Lito Rodrigues (que patente¬
ou oDry Wash, produto de lavagem a
seco de veículos). Jefferson Nogaroli (Su¬
permercados São Francisco) eRoni Locher
(Jovem PAM RJ). Segundo opresidente do
Copejem, Wilson Filho, éuma grande
oportunidade para que os jovens empre¬
sários conheçam cases de sucesso. "Sâo
empresários que também começaram
seus negócios ainda jovens etiveram gran¬
de senso empreendedor", comenta. O
Seminário está marcado para os dia 5e6
de setembro, noTeatroCalil Haddad.

Criada no ano passado para reve¬
renciar personalidades que tenham
prestado importantes serviços à
ACIM, ao município ou região, a
Comenda Américo Marques Dias irá
conceder seu primeiro título. Oreve¬
renciado éDom Jaime Luiz Coelho,
Arcebispo Emérito de Maringá, que
chegou acidade em 1957 econtri¬
buiu dedsivamente para oseu de¬
senvolvimento. Entre suas realizações
está afundação do jornal Folha do
Norte do Paraná, da TV Cultura ea

construção da Catedral Basílica
Menor Nossa Senhora da Glória. O
título será entregue no dia 6de agos¬
to durante um jantar no Maringá
Clube. Os convites estão sendo vendi¬

dos naACIM.

'Oom Jaime será aprimeira
personaiidodeo receber a

comenda Américo Marques Dias COPEJEM

Sua palestra, apresentação, inauguração, lançamento
ou qualquer outro evento -com tudo oque você precisa.

Dê um Show em seu evento, utilizando
equipamentos especiais como:

I

t

. F O T O

!VÍDEO
! S O M

K A N D Y A N Y
F ^ F R O D L J C P O E S

.ILUMINAÇÃO
.TELÃO

.MULTIMÍDIA

Fone: (44) 226-2395 /9972-7003
Ruo Néo Alves Martins, 852

CEP 87050-110 -Moringa -PR

RovIstBACIM -1ulho/2CH>3 ̂wYjm. QC) m.com .br



r̂amatícando,,ARTES PLÁSTICAS Na coluna deste mês trato da .
cordãncia nominal, isto é, da harrnon-
entre nomes em uma frase, oração o
período. Aregra geral é; oartigQ
numeral, oadjetivo eopronome adjét̂
vo concordam em gênero tmasculin'
ou feminino)e número (singular ou p|
ral) com onome aque se referet̂ ,'
Assim, na frase Aque/es do/s men/n
estudiosos leram os livros antiĝ
as palavras que se ligam aos substarnj’
vos menmos elivros concordam diretg'
mentecomeles.

Algunscasosespecíficos, porém
tumam dar maior dor de cabeça g
caso da palavra menos. Quantas

exposta apartir de agosto em Curitiba.
Otrabalho faz parte da tese de douto¬
rado da artista Rosimeire Odahara e
também serâ transformado em livro. O

Instituto Brasil-Espanha estará expon¬
do, apartir de outubro, as obras de
Kimura eoutros artistas rias principais
capitais do Brasil ,como Curitiba,
Porto Alegre eFlorianópolis, edepois
em Madri eSevilha, na Espanha.

Durante omês de junho quem pas-
pela sede da ACIM apreciou a

exposição ■Pálpebras-. do artista plás¬
tico Ademir Kimura. Composta por
oito telas, aexposição tem como

r e t o s ,

elementos

s o u

característica apintura de traços
dando profundidade aos
retratados. De acordo com oartista, o
objetivo éretratar as pessoas de ma-

convencional. causandon e i r a n a o

classifica como COs-impacto. Kimura se
autodidata esempre se interessou por
artes visuais. Ele começou apmtar
telas há cerca de três anos ejá expôs

o

vezes
jâ não escutamos Havia menas a/un
na sala‘7 Comumente,

a s
a s pessoas

fazem aconcordância de gênero
inaceitável. Desse modo, o due^

correto &
usarmos ovocábulo menos, indepe
dentemente do gênero do

extinta Galeria Santa Imagem, em
Maringá, eno teatro Calil Haddad. O
trabalho do artista também já éreco¬
nhecido por especialistas. Uma coletâ-

de obras feitas por 40 artistas nik-
keis do Paraná, incluindo Kimura, será

n a

n o m e

qual nos referimos. Processo semelha
te acontece com ovocábulo

Invariável, nunca deve concordar com
termo ao qual se refere; Os rapazes fiĉ
ram alerta enão alertas.

3 o

n -

3/erfan e a

Arte de Kimura será exposta no Espanha

Já 0vocábulo bastante pode fuq
cionar como palavra adjetiva o u

advérbio. No primeiro caso, estará liq °
do aum substantivo, concordando
malmente com ele: ®3stanfes pessoa j
compaieceram àreunião. No segun
do, estará ligado aum verbo, adjetivo
ou advérbio enunca varia: Elas fa/a
bastante. Para facilitar, faça asubstituT
çáopormu/toevejacornoétranqüilo

ESPAÇO CULTURAL
Foiinauguradonodia 11 dejunhoo

Espaço Cultural do Proe (Programa de
Orientação ao Estágio), possibilitando
a o s e s t u d a n t e s o c a ¬

das t ro no s is tema de

estágio econsultar ain¬
ternet, émais um bene¬

fi c i o a o s e s t u d a n t e s ,

que ainda contam com
0di fe renc ia l de serem

capacitados através de
c u r s o s e t r e i n a m e n t o s

de qualificação.

Oespaço está localizado junto ao
Centro de Capacitação da ACIM, na
rua Néo Alves Martins, 2321.

JI
!Roberta fresneda Viilibor égraduanda em

Utns Português/ Inglês pela UEM, colunista «
lensora da revista da AOMNovo espaço permite que os estudarstes

tenham acesso gratuito òinternet
^ « p r o f e s s o r a d e
Gramátca, Redação eUteratura Braálelra

e-mall; rviIliborOhotmall. c o m

^Revista ACIM -Julho/2003 '"vw.ac im .com.b r
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I N F O R M E

AARTE DE SE CONHECER
AClimest está há 17 anos cuidandodo seu bem estar eda sua saúde.

Possuí uma equipe altamente qua¬
lificada eatualizada nas áreas de Medicina

Estética eCirurgia Plástica. Psicologia
Clinica. Fisioterapia Estética eNutrição.
Especificamente na Psicologia, tem como
responsáveis as psicólogas; Ana Cláudia
Gonçalves ePatrícia Freitas, atuando no
atendimento psicoterápico clinico indivi¬
dual (adolescentes eadultos) eOrientação
eRe-orientaçáo Profissional.

Na Psicoterapia temos por objetivo pro¬
mover obem estar do paciente nos aspec¬
tos: pessoal, familiar, social eafetivo; a
busca do autoconhecimento eoal iv io do

sofrimento psíquico, oferecendo seguran¬
ça etranquilidade para lidar com as
mudanças que possam gerar desconforto
eobter acompreensão do que está provo¬

cando osofrimento. Já no processo de
Orientação eRe-orientação Profissional,
facilitamos aescolha profissional do orien¬
tando, propiciando aele principalmente o
conhecimento de si próprio, informações
sobre as diferentes profissões euniversida¬
des, áreas de atuação emercado de traba¬
lho, pois com aconcorrência, diversidade
de profissõese especializações, oindivíduo
acada dia passa ater maior dificuldade
para se realizar profissionalmente.

Portanto, auxiliamos oorientando para
uma escolha profissional bem sucedida,
consciente emoderna, de acordo com
suas aptidões, identificação einteresses,
para uma possível elaboração de um proje¬
to devida pessoal eprofissional.

I

y
S e r v i ç o

Climest fica na rua Lopes Trovão
Fone: (44) 225-2050

Tatiana Pizani (fisioterapeuta),
Ana Clódia Gonçalves (psicóloga)

ePatrícia Freitas (psicóloga)

m m m f O j l è m - Ê K

Campo Suíço, Vestiários,
Salão de Festas, Churrasqueira,

Piscina,Mesas de Jogos.

Alugamos para Festas eEventos
F o n e s : 3 0 2 8 - 0 0 7 7 / 9 9 7 2 - 8 7 7 9

RmIstaACIM -lulho/2003 ̂Mrww.aclro. com .br



PENSO ASSIM *Wilson Mattos

POR QUE TANTO SOFRIMENTO?
E

mtempos mais remotos, como o
século XIX, algumas teorias cien¬
tíficas me trouxeram preocupa¬

ções no que se refere ao comportamento
h u m a n o e à f é e m D e u s . O h o m e m e n t ã o

começou adeter oconhecimento com
mais propriedade eisso otornou mais
dono de si, esquecendo-se de alguns valo¬
res que também lhe garantiríam avida eo
bem-estar; areligiosidade. Ateoria dar-
winista, por exemplo, mostrou oproces-
so da evolução das espécies apartir da
seleção natural delas, abandonando qual¬
quer presença da atuação divina. Para
Charles Darwin, somente aciência expli¬
caria os porquês da vida.

Porém atotal valorização da ciência
em detrimento da fé muito me intriga,
uma vez que esta (a fé) tem sido abase
da minha vida eaquela (a ciência) oresul¬
tado daquilo em que sempre acreditei.
Portanto, uma não exclui aoutra.

Em virtude do avanço da tecnologia e
da presença principalmente da televisão e
do computador, não posso negar oquan¬
to aagilidade de informações tem feito
nossa ciência avançar, justificando osécu¬
lo XXI como aépoca da consolidação da
ciência eda comunicação, agora em uma
v e l o c i d a d e a i n d a m a i o r. P a r a o b s e r v a r

isso, tenho aoportunidade constante de
sempre saber oque estudam alguns de
nossos professores e, em um dos estudos
científicos, tive condições de firmar ainda
mais minha ideologia de vida. Fui convi¬
d a d o a c o n h e c e r u m e s t u d o s o b r e

e m b r i õ e s d e a n i m a i s n o H o s p i t a l
Veterinário do Cesumar. Naquele dia,
pude observar atransferência de
embriões de bois .Aprincipio, fui convi¬
dado aobservá-los aolho nu. No entanto,
parecia nada ali existir. Trouxeram-me um
microscópio e, por uma visão quarenta
vezes maior que aconsiderada normal, vi
pequenas manchas que, segundo me
informaram, já eram vidas .animais ese
não regressassem em um tempo hábil ao

que passa na sociedade.
Dessa forma, se pararmos para anali¬

sar, as noticias, os filmes entram em nos¬
sas casas eos personagens, conflitos e

problemas que atelevisão transmite pas¬
sam afazer parte das nossas vidas, per¬
mitindo-nos achar que elas são aquilo
que, por meio da TV, vemos. Isso muito I
me preocupa, pois sei que atelevisão, em
especial, tem um poder formidável de
tecer av ida , se usada

Porém, 0seu lado pen/ertido,
donalismo, infelizmente, tem
do earrasado algumas famílias

pois em muitos casos pode nos isolar,
impedindo-nos da prática social edo cul¬
tivo ao amor. Tornamo-nos, desse modo
solitários, mesmo conectados, pois nos
mantemos desligados das
nos amam. Isso nos tem

resultados indesejados; crianças agressi¬
vas, jovens sem rumo esem futuro, famíli¬
as destruídas.

Então, não posso

*

com sabedoria,
c o m s e n s a -

extrapola-
epessoas.

pessoas que
apresen tado

ventre materno, morreríam, sem qual¬
quer questionamento.

Éclaro que pude admitir ainda mais o
quanto aciência éfundamental para que
areprodução daqueles animais ocorresse
com aqualidade desejada para que se
obtivesse um animal, com aestrutura de
qualidade. Porém, sem aluzdivina eapre¬
sença materna para amanutenção da
vida, nada aconteceria. Desse modo, por
meio dessa analogia apartir da vida de
um animal irracional, volto-me para a
vida humana enão avejo como tão e
s o m e n t e

segundo Darwin. Ouso afirmar, então,
que algo bem mais forte está afavor das
nossas v i das .

Um segundo aspecto com que reforço
a"fé em Deus" reside na relação da soci¬
edade quanto ao amor em si, pois acei¬to que este deve estar presente nos rê -
cionamentos humanos para que asocie¬
dade se mantenha com sucesso.

t

,I ciegar aciênciaenquanto elemento imprescindível
desenvolvimento, pois estaria
todo 0meu trabalho eo

a o

i^egando
que me faz

numa vida melhor: aeducação
éaciência que deve dominar

c r e r

Mas não
esim nós

- I para aque precisamos nos utilizar dela
nossa felicidade, lembrando
de que aciência deve estar
nosso bem-estar enão ser

- n o s sempre
3favor do

°tleusQueriita
regras.Seissoocorrer,nós,homens es a
remos aretroceder, deixando.̂ . ,
pela criatura, esquecendo-no5rtcriador. Eis» éocue d'O
cada vez mais escravos do obif.tĉ °̂
felizes pelo que cultivamos on'
ntís swstentaria passa aser abü*!.̂ ^
quererserodorrodomundoen'''̂^
Talvez seja esta aexplicação
sofrimento em nossos coraçôê

mero resultado da ciência.

*^e tanto

Infelizmente, esse relacionamento, mui-
sido desmoronado pela «Wilson Mattos

éreitor do Cesumar
tas vezes, tem

mídia, principalmente pela televisão, poi*
ela não éum espelho neutro eobjetivo do

"■rt-wOKavIataACIM -|ulhn/2U03 !“'^"n.Knni.br



rÓtê^ACIM

A C I MF i l i a ç õ e s
Novas filiações de junho

Proprietário: Leocadia Maria Bossoni
Pequeno Gigsnte
Proprietário: Alessandro Vaz da Silva
P o n t o X

Proprietário: Edu#roo Flores dos Santos
Stock íntimo
Proprietário: Regina Pereira Silveira

DISTRIBUIÇÃO
Top Distribuidora
Proprietário: João Marcos Mariani

INDÚSTRIA
Astor Frango Caipira
Proprietário: Nilton Santos Borges
S i d L a c t o

Proprietário: Ana Mana Izalunga

M i l l e n i u m

Proprietário: Victor Hugo Larini
Mima Flores
Proprietário: Silvana Benites Gregoris
Mult ic lasse
Proprietário: Maurício Willer's Fagundes
NDS Informática
Proprietário: Tânia Lucia Bertaglia
Ótica eRelojoaria Ideal
Proprietário: Paulo Ademir Ozeloto
Racemaster
proprietário: Anna Cláudia Cabral
Sinara Cosméticos
Proprietário: Sinara Carrara Gino
Skanparts do Brasil
Proprietário: Creosvaldo Reis Gomes
S o a r

Proprietário: Cezar Luiz FurÜn
Sistemas eConsultoria

Proprietário- Elizabeth de Assumpçáo
Torra Cell
prop-ietário: José Aparecido Gonzaga
Júnior

CONDOMÍNIO
Condomínio Residencial Arpoador
Proprietário: Vítor Augusto Rocha
CONFECÇÕES »
/\buse Fashion
Proprietário: Zirle do Nascimento Hara
Alma Gêmea
Proprietário: Ligia Liceia
Babuko
proprietário: Fernando Alves Carneiro
Basic
proprietário: Anésia Gusmão
Biinny's
proprietário: Gisele Lisandra Giovaneli
Camisaria Brasileira
proprietário: Joel Vilhena Coelho
Entre nós mulheres
Proprietário: Eliane de Moura
Gíovana Baby Confecções Infantis
Proprietário: Silvia Regina Gomes
Uoja Moça Bonita

RCIO EM GERAL

Animal Center Maringá
■tário: Marcos Jardim
o m p o n e n t e s E l e t r ô n i c o s
tário; Aldo Pereira Teixeira
ela Presentes
tário: Maria Gisela Campos Siste
Papelaria

tário: Waltyer José Assoni
k o s

tário: José Carlos Vieira
a r

'tário: Lucimar Zubich Matias
*neus
'tário: BrazVilhegas Rubio
lla Pães
'tário: Adair Borqhi Moreira Dai
i t e c

!tário: Francisco Marcílio Neto

!tário: Luci Filipin Batiston
®Shopping de Descontos
!tário: Tanja Leal Santos
^C'o de Pneus Guaraciaba
-tário: Célia Aparecida Oliveira

Bellafa
-tário: Cristiane Maria Colli

Nipobras
t̂ário: Clarice Gabriel de Oliveiratec

®tário: Fernando Carlos de Oliveira
O c o

2̂ '°' Rosana Aparecida Tortorelli
Moacir

tJniverso
JamirReis Theodoro

'̂ des

Ar Condicionado

SERVIÇOS
Adilson Simião de Souza
Proprietário; Adilson Simiâo de Souza
Amauri Souza Beauty Center
Proprietário: Amauri Mazarete de Souza
A r t e m a r

Proprietário: Leonil Lara
Assunção Corretora de Seguros
Proprietário: José Gomes de Assunção
Auto Elétrica São Francisco
Proprietário: Francisco Deosdete da Silva
Borracharia Pinguim
Proprietário: Aloizio Solovi
English House
Poprietário: Rosângela .Fernandes
Fabricio Monteiro de Casto Machado
Proprietário: Fabricio Monteiro de Castro
M a c h a d o
G C A l f a

Proprietário: Ademir Valério Gomes
Mega Hertz Comunicação
Proprietário: Manoel Tenório Cavalcante
O d o n t o M a s t e r

Proprietário: Elizabeth Helena Postigo
O r t o d o n t o

Proprietário: Henrique Panerari Júnior
Projeto Info
F r̂oprietário: Ronaldo Luiz Beleze

T e c s y s

r m a

H o n ó r i o

Star
Nilton Roberto Ubeda

ŷ.Correiras
irv ̂ ^'''9ldo Lanziani

Almeida
'‘'o^Ailton Luís de Almeida

^®'Çados
^^ário: eCon fecções

i^randsca Germinda
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ISTÍfE ACIM

A C Ê MF i l i a ç õ e s
de junho

M i l l e n i u m
Proprietário: Victor Hugo Larini
Mima Flores
Proprietário: Silvana Benites Gregoris
M u l t i d a s s e
Proprietário: Maurício Willer's Fagundes
NDS Informática
Proprietário: Tânia Lucia Bertaglia
Ótica eRelojoaria Ideal
proprietário: Paulo Ademir Ozeloto
Racemaster
proprietário: Anna Cláudia Cabral
Sinara Cosméticos
Proprietário: Sinara Carrara Gino
Skanparts do Brasil
Proprietário: Creosvaldo Reis Gomes
soar Ar Condicionado
proprietário: Cezar Luiz Furl.n
Tec‘̂ ys Sistemas eConsultoria
proprietário: Élizabeth de Assumpção
proletário: José Aparecido Gonzaga
Júnior

CONDOMÍNIOLndomínio Residencial Arpoador
Proprietário: Vítor Augusto Rocha
CONFECÇÕES
Ahiise Fashion
*op,letàrio:Zirle do Nascimento Hara

Novas filiações
Proprietário: Leocadia Maria Bossoni
Pequeno Gigante
Proprietário: Alessandro Vaz da Silva
P o n t o X

Proprietário: Eduardo Flores dos Santos
Stock íntimo
Proprietário: Regina Pereira Silveira

^‘^mércio em geral
ACM Animal Center Maringá

'"‘^Prietârio: Marcos Jardim
A i dt> Componentes Eletrônicos

'^Prietário: Aldo Pereira'Teixeira

p̂ üarela Presentes
'̂ '̂ Prietário: Maria Gisela Campos Siste
"Soni Papelaria
"̂ Prietário: Waltyer José Assoni

“®"okikos
Ĵ Prietário: José Carlos Vieira®e|.

P r

A s
DISTRIBUIÇÃO
Top Distribuidora
Proprietário; João Marcos Mariani

P r

Pr Mar
ĝ Prietário: Lucimar Zubich Matias

P n e u s

-*̂ Prietário: Braz Vilhegas Rubio

INDÚSTRIA
Astor Frango Caipira
Proprietário: Nilton Santos Borges
S i d L a c t o

Proprietário: Ana Maria IzalungaPr̂ êlla Pães
fPdetário: Adair Borghi Moreira Dai

f̂̂ sutec
Pdetário: Francisco Marcílio Neto

SERVIÇOS
A d i l s o n S i m i ã o d e S o u z a

Proprietário: Adilson Simião de Souza
Amaur i Souza Beauty Center
Proprietário; Amauri Mazarete de Souza
A r t e m a r

Proprietário: Leonil Lara
Assunção Corretora de Seguros
Proprietário: José Gomes de Assunção
A u t o E l é t r i c a S ã o F r a n c i s c o

Proprietário; Francisco Deosdete da Silva
Bor rachar ia P ingu im
Proprietário: Aloizio Solovi
English House
Poprietário: RosângeIa.Fernandes
Fabr ic io Montei ro de Casto Machado
Proprietário: Fabricio Monteiro de Castro
M a c h a d o
G C A l f a

Proprietário: Ademir Vaiério Gomes
Mega Hertz Comunicação
Proprietário: Manoel Tenório Cavalcante
O d o n t o M a s t e r

Proprietário; Elizabeth Helena Postigo
O r t o d o n t o

Proprietário: Henrique Panerari Júnior
Projeto Info
Proprietário: Ronaldo Luiz Befeze

^1

çii ^'■ietário: Luci Filipin Batiston
Shopping de Descontos

ç-̂ d̂etário: Tanja Leal Santos
pĵ Jhércio de Pneus Guaradaba
p̂ *̂̂ detário: Célia Aparecida Oliveira

!Pp "̂ ^ácia Bellafarma
;P^̂ d̂etário: Cristiane Maria ColliPp ̂ ácia Nipobras

^detáho: Clarice Gabriel

Pp̂ ^̂ fft _lí̂ '̂ d̂eiário: Fernando Carlos de Oliveira
!h^ '̂’'®tário: Rosana Aparecida Tortorelli

l,A.^detário: Moacir Honório
PpJtís

Cell

de Oliveira
e c

Alma Gêmea
proprietário: Ligia Liceia
Babuko
proprieí̂ ’’'®IQ. Fernando Alves Carneiro

pwrietirio: Anésia GusmSo
Bunny‘s
Proprietádo
Camiŝ ria i

:̂::"Smu,haresrietârio: Eliane de Moura
na Baby Confecções Infantis

®'°''pietário: Silvia Regina Gomes
Bon i ta

I - ' U n i v e r s o
*̂ detário: Jamir Reis Theodoro

l,,̂ '̂®rdes
S t a r

*V| Ĵ ''ietário: Nilton Roberto Ubeda
C o r r e i r a s

' l\/| '̂ detário: Edivaldo Lanziani
dr,̂ *̂ hioraria Almeida
!'̂ iî detário: Ailton Luis de Almeida

Calçados eConfecções
'etário: Francisca Germinda

Gisele Lisandra Giovaneli
Brasileira
,! joel Vilhena Coelho

P r o p
Uoja Moça

I '

J



IE X P E D I E N T E

Vice-presidenie p/ Micfos ePequenas Empresas; Ademir
K i m u r a

Vice-presidente p/Assuntos de Responsabilidade Sodale
Cidadania: Adriana Scandelai

Vice-presidente [V Assuntos de Integração Econômica:
Antonio Fiel Cnjz Júnior

Vice-presidente p/ Assuntos de Relações com Associados;
Mohamed A l i Awada
Vice-presidente p/Assuntos de Eventos; Ricardo Michels
Vice-presidente pr Assuntos de Swviços: Ricardo Paiola
K m i e c i k

Vice-presidente p/ Assuntos de Capitaçâo Profissional:
Wanderiei de Almeida César Júnior.
Vice-presidente p/ Assuntos de Secretaria: Cecília Leonor
Pbilipp Bom
Conselheiros: Alessandra Serra; Ana Cantina Gomes; Ana
Carolina Schiavon; Claudiana Andreia Zavatini; Cliudio
Isamu Suzuki; Daniela Mídon Taguchi; David Conchon;
Davilson Mantovanni; Glâuber Marini da SüvaçhvesTomita;
Luciane Udenal; Luiz Eduardo Gorin; Wilson Ap. de
Oliveira.

R E V I S T A

A C Ê M A C Ê M
\
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Coloque oseu
anúncio no ponto mais

visível das cidades.
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Anuncie na Lista Classificada Editei.

Além de ser alista mais completa,
aEditei éalista mais lembrada pelos

paranaenses pelo terceiro ano consecutivo.
Atuando nos Estados do Paraná, da Bahia,

de Sergipe, de Alagoas edo Espirito Santo
há mais de 18 anos, aEditei éagarantia
de muitos contatos para asua empresa

fazer bons negócios. Veicule oseu anúncio
na casa dos consumidores oano inteiro.

Ligue 0800 4006363 esolicite avisita
de um dos nossos consultores.

s

www.sos102.com.br
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No seu día-a-dia você corre, planeja, trabalha, descansa, vive.
Você busca 0melhor para você, para os seus amigos, colegas, para todos que você ama.

Isto êsolidariedade, cooperação.
Cooperativismo êação eatitude para um mundo melhor.

JUNTE-SE ANÚSI

u n i m e d
M A R I N G A

1
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sen plano, sua vida
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